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Â-proxlma-se a data em que o sr. Eng.o Luís Filipe de Miranda Ma­

Pa Iheiro Távora, assumiu as funções de Presidente da Câmara de Ta­
.

vira (2/4/1971) e, por isso, fieis à nossa linha de conduta, pareceu-nos
oportuno colher alguns apontamentos que pudessem interessar ao concelho
e saber mesmo da sua disposição nestes dois anos de �overnação pública.

Se o t: Povo Aistarvio. na sua já longa caminhada tem procurado sem­

pre restlstar os acontecimentos locais. que constituem por assim dizer a

história da vida do concelho, decorridos que são d-ois anos sobre as inves­
tiduras dos srs, Engenheiro Luís Távora e Vasco Vieira da Mota, respecti­
vamente nos cargos de presidente e vice-presidente do Municipio, Interes­
sa-nos saber o que paira no espirito de quem conduz os destinos da nossa
terra.

Da actívídade desenvolvída pelo vice-presidente, embora mais exprés­
siva sobre assuntos policiais, tem prestado a sua melhor, colaboração à or­

ganização de festivals, problemas de assistência, fiscalizações. relações
públicas, na orqanízação do novo Código de Posturas, etc., problemas que
estão por assim dizer mais ligados à vida social e que por isso são do co­

nhecimento geral. aguardando-se altura oportuna para uma troca de im­
pressões mais detalhada.

Num momento em que ainda temos gravados na nossa memória as pa­
lavras pronunciadas no seu discurso de posse e as das entrevistas conce­

didas anualmente ao n08SO jornal, procuramos colher nesta hora de expec­
-tatíva para o concelho de Tavira, aqueles apontamentos que interessam
sempre aos leitores do jornal .e especialmente aos tavlrenses,

Não se trata de uma clássica entrevista, praxista, mas apenas, como

hoje se diz, de um franco diálogo, duma troca de impressões sobre proble­
mas- de Tavira e assim a nossa conversa tomou o seu rumo natural, sem
rodeios nem etiquetas.

Eis o que o Presidente da Câmara de Tavira se lhe ofereceu dizer-nos
neste limiar do seu terceiro ano de gerência municipal.

,

DO,I·S l\NOS -1-\ fRE'NT:[
'00 MUNiCíPIO Tl\VIRENSE
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o PRESIDENTE .DA CÂMARA DE 1AVIRA NO SEU GABINETE Dii TRABALHO

«Dizer algumas palavras à

'Imprensa e, em geral ao «Povo
.Algarvio a sensihiliza-me sem­

pre por me ser dada mais uma

nova oportunidade de contac­
'tar com a população deste con-

-celho. .

A vida municipal interessa a
.. todos nós e mais ainda do que
muitos supõem, mas haverá que
fazer despertar em alguns um

sentido de servir mais intenso
e desinteressado, numa doação

total ao interesse geral, para
que o municípalismo surja na

sua máxima força e disponha
de uma mística suficiente.
E, ao atingir-se este ponto
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Campeonato Internacional
de aOLfE

EM VILAMOURA

1_11_11_11_11_11_1
No próximo dia 19 de Abril ini­

cia-se o Campeonato Internacional
de Golfe, em Vila Moura. em cuja
comoertçâo serão atribuidos cerca

de mil contos em prémios.
: Para um certame desta categoria,
que se realisa pela primeira .vez no

· Al/(arve, há elevado número de ins-
·

criçôes. .

·

Na próxima terca-tetra, dia 3 do
corrente, pelas 18,30 horas, será
oferecido um coktall à Imprensa,
que ali se reunirá.

TROVA

I
!o. recordar os teus beijos
Tão quentes como vulcões,
O coração tem desejos
E a alma guarda ilusões.

V. P.

I �HEOAMOS ao final do 1.° trimestre deste
-- ano da graça de 1973, e em breve haverá
toques festivos de sinos, alvoradas de atetuias
• e o tradicional folar da Páscoa será celebrado I

•

• BALANÇO TRIMESTRAL
•

I
à mesa de muitos lares.

Um quarto do ano ia foi consumido em

longas e frigidas noites de vigilia, anseios, pro­
jectos, estudos, etc ., mas a ânsia insatisteita

Continua na 2.8 página

NAQUELE silêncio b,ucólico que rei­
nava no cume da: serra, avlstava­

-se ao longe por todos os lados hor­
tas verdejantes e árvores floridas que
exalavam perfumes, frescos, eston-

Este ano, em virtude do dia

A O C A P I T A- O 20 de Abril coincidir com a
-

,Sexta-Feira Santa, foi transfe-
..... D I Â S P I N 'O

rido para 25 de Abril «o Dia'
do Turista » •

---.,..--'-----------.'....,. �

Por toda a parte serpenteiam ria­
chos de .águas límpidas, ecoando na

sua passagem cantantes melodias de
louvor à ridente Primavera
Uma alada brisa misturada com o

rumor poético dos arvoredos-e o tri­
nado dos passarinhos. quebravam de
Vez em quando o misterioso silêncio
que rodeavam aquetas deslumbrantes
paragens duma imponência esmaga­
dora.
O Sol a pino projectava no chão il

sombra das ramagens das ubérrimas
árvores que dão repouso aos viandan­
tes.

(PO r JAmântio do LIvramento

'teantes, criando uma, variedade pano­
râmica de inefável beleza.'
Um munde vegetal a despontar en­

tre o verde tenro e.florido de ressum­
brante pureza, num vasto e dilatado
campo primaveril, orde 8S cores e os

contornos dos montes se definem
com tal minúcia, que mais parece uma

pintura realizada por um genial artista.
. , .

Uma oportuna
."

troca de im-
-

poderá dizer-se como o PrQ­
fessor Marcelo Caetano já fir­
'mou: «Uma vida municipal in-

(Oontmua·na B.· pagina)

(Oontinua na � .• pagina)
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COMEMORACÃO
DA 1.0 MISSA
celebrada em ANGOLA
A exemplo do ano passado, a Admi­

nistracão dos Transportes Aéreos
Portugueses, no próximo dia 5 de
Abril, pelas It horas, manda celebrar
na capela de Sagres, uma Missa co­
memorativa da t." Missa celebrada
em Angola.
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JANTAR DE HOMENAGEM

Promovido por -um grupo.d'e amigos
realizou-se no passado dia ·24 do cor-.
rente, num restanrante da Ponta da
Areia, em Vila Heal de St." António,

-

um jantar de homenagem, ao sr. ca­

pitão José Luís 'Mateiro Dias Pinto,
por motivo da sua promoção e colo­
cação como comandante da Secção
da Guarda Fiscal em Vila Real de St.·
António.
Ao repasto, a que -assistiram algu­

mas dezenas de simpatizantes e ami­
gos do distinto oficial. usaram da pa­
lavra diversos oradores que fizeram o
franco elogio das suas qualidades de
militar e cidadão. . ¡

Embora por motivos estranhos à
nossa vontade não pudéssemos ter
assistido a tão sígníñcatíve homena­
gem, daqui, desta tribuna amiga, lhe
endereçamos as mais cordiais sauda­
ções. renovando os nossos mais ex­

pressivos Ilotas de prosperidades no

desempenho da sua missão.

A Tertúlia da Amizade

So,b a presidência do sr. Reinal­
do Pereira da Assunção e du­

rante o mandato de 1972, acusa o Relatório Municipal um pro­
nunciado desenvolvimento em todo o concelho que progride
e aumenta em ritmo bastante acelerado. Esta moderna cidade,

� a mais moderna da nossa provincia, cresce dia a dia e dia a

� dia recebe também maior con-
••••••••••••••••••

I ti t dt' t d-mgen e e uns as que ao vo-

t¡ TUr--t�
lume considerável à sua popu-
lação flutuante.

�Cf\DfMIClt A receita ordinária e própria,
DE COIMBD� aumentou, em referência à do

.,c,
ano anterior em 3289564$40 e

E M T A V I � t¡ o total atingiu 36892473$20,
(Ler noUeia na 8.8 página) (Oontinua na B.· pagina).

DE LISBOA

-visitou o A LG A'RV·£
#••••••#•••••#••#�

DECORREU no último fim de sema­

na uma visita ao AISlarve da TAL
(Tertúlia da Amizade de Lisboa)" sim­
pática agremiação lisboeta constitui­
da por conhecidas fisturas do jorna­
lismo, televisão, etc. A comitiva dete­
Ve-se em especial na apreciação das,
potencialidades turísticas e complexos
hoteleiros dos concelhos de Loulé,
Albufeira e Lagoa.
A Comissão Regional de Turismo

do Algarve distinguiu os visitantes
com um almoço que decorreu nuin
restaurante da Praia do Paraíso (Car­
voeíro) e que foi presidido pelo dr,
.Pearce de Azevedo (Presidente daque­
le organismo), Aos brindes usaram da
p-Iavra os srs. Carlos Freire (Presi­
dente da CâmaraMunicipal de Lagoa),
Gomes Luís (Delegado da CRTA na­

quele Concelho), Gentil Marques (em
representação da Tertúlia da Amiza­
de de Lisboa) e o dr. Pearce de Aze­
vedo, que endereçou entusiásticas pa­
lavras de saudação aos visitantes.

••••••••••••••••••••••••4

25 de Abril

Z;;ia do CuriJta

..

Comentário
-' por Vareta Pires.

Exemplo de Altruism'o·
, OS bombeiros são cÍignos<�o

. no�so respeito e.gratidão.
: .. ��o se poupando a esforços, a '

renúncias, a sacrifícios (quan­
tas vezes,' da própria vida),
solicitamente acorrem a todos
os chamamentos a. qualquer.

I'
hora do dia e da noite.

'.

;

(Oontinua 'na 8,· p4gina),
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Relatório Anual

da Gerênclia

no Ano de 19'72

• O Total da Receita

àtingiu a verba

de 36892413$20

UMA VISTA PANORAMICA DA PRAIA DA ROCHA

NOVAS INSTALAÇÕES
DA ESTAÇÃO DOS C�T.T.

� DE ALGOZ

Com a presença das entidades ofi­
ciais e de altos funcionários dos
C.T.T. foram no passado dia 28 do
corrente, pelas 12 horas. inauguradas
as novas instalações da Estação dos
C.T.T. de Algoz, melhoramento que
veio preencher uma ,grande lacuna
que de há muito se fazia sentir na-
quela região do Algarve.

.
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do Município
Ta"irense

(Contlri,uação da 1.' pãgina)

tensa e produtiva vale uma po­
lítica eficae.>
Referir nesta oportunidade

os melhoramentos levados a

efeito durante os últimos dois
anos; não citar todos aqueles
que gostaríamos de ver concre­
tizados, mas que ainda não ti­
veram oportunidade; esquecer
as dificuldades a vencer ou

ocultar as ajudas recebidas de
toda a equipe da Câmara e do
Governo seria falta imperdoã­
velou a repetição escusada do

já divulgado.
Creio que antes devemos

afirmar que estamos no cami­
nho certo e que o

' grande es­

forço que vimos a desenvolver,
por vezes, com as naturais in­
compreensões, vai permitindo
dar cumprimento aos planos
estabelecidos com prioridade
para aqueles que visam satisfa­
zer os anseios da população.
-

- E, se olharmos para o futuro
podemos afirmar, sem dema­
siados optimismali, que espera­
mos ver terminadas ou inicia­
das, em 1973, as seguintes gran­
des obras, só para referir aque­
las de maior repercussão e

- Construção do que falta
da centenária estrada para Ca­
chopo - E. N. 397, 45500000$.
- Reforço do abastecimento

de á�ua a Tavira e freguesias
rurais e saneamento de Tavira,
44 000000$00.

- Construção dos acessos à
Ilha de Tavira, 18500000$00.
- Electrificação em diversos

lugares das freguesias- da Con­
ceição e Santa Catarina da Fon­
te do Bispo, 3300000$00.
- Urbanização doBairro de

-Casas de Renda Económica da
Parla Nova, 2000000$00.
- Construção do pontão, em

Garcia, sobre a Ribeira de Ode­
leite (E. M. 1117), 423619$00.

O montante dos melhoramen­
tos previstos fala p,or si e dá
bem ideia do impulso que o

concelho irá receber.
Tavira deixará de viver, en-,

tão, demasiado fechada sobre
si mesma e até desiludida por
não ver chegar aquele progres­
so que todos desejam e que tão

grande eco teve em Sua Exce­
lência o Senhor Ministro das
Obras Públicas quando visitou
esta cidade em 17 de Dezembro
de 1971.

'

Perdemos uma romântica
«Bela Adormecida» mas ga­
nharemos uma cidade conscien­
te do que pode virada ao futuro.

,

Não posso deixar, igualmen­
te, de salientar o que a popula­
ção desta cidade tem feito para
festejar condignamente os San­
tos Populares e o Feriado Mu­
nicipal. Creio, por isso, que
havemos de continuar para que
este feriado seja como o já foi
nos últimos dois anos uma par­
ticipação de todos num conví­
vio sem precedentes.>
Hesta-nos felicitar o magis­

trado municipal pela passagem
do 2.° aniversário do seu man­

dato, fazendo valas pelas rea­

lizações que vaticina para 1973
em prol deste lindo e acolhe­
dor rincão.

TOTOBOLA
31.' jornada - 8/4/73

Nome:- «Povo Algarvio»
Morada: TAVIRA

,1 Montijo - Farense • . 1
2 Porto - B, Mar . • . 1
3 Barreirense - Académica x

4 Atlético - CUF •.• . 1
5 . Setúbal - Guimarães- 1
6 At. Bilbau -- Valência 1

7
,

Celta - Granada • . 1
8 Castellon - Barcelona 2
9 Gijon - At. Madrid . lC

10 Cagliari _ Lázio.. 1
11 Fiorentina - Juventus 1
12 Sampdória-- Milan. 2
13 Torino - Bolonha • • 1

V. P.

NECROLOGIA
� "" • '" � .L �

ct
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Relatório flnual da
Câmara de Portimão
(Oontinuar;iio da 1.- página)

havendo uma parcela a salien­
tar, a dos «Rendimentos pró­
prios dos serviços municipali­
zados» 3 648417$80.

O objecto das maiores aten­
ções durante o ano- foi o . dá
saúde pública. Embora os ser­

viços de saneamento não atin­
gissem o incremento que tanto
seria para desejar, a Câmara,
por si só e sem mais coadjuva­
ção de espécie alguma, conse­
guiu extinguir a lixeira próxi­
ma do agregado urbano, fazer
o respectivo aterro e, enquan-
-to não for possível o eficiente
tratamento de lixos, adquiriu
terreno próprio em Porto de
Lagos e construiu até lá a es-

.trada de acesso. _

Em higiene e limpeza dispen­
deu-se a verba de 3447814$50,
o quedenota bastante' preocu­
pação com este importante
sector.
Foi também o ano de grande

progresso para o parque auto­

móvel, tendo-se adquirido veí­
culos no valor global de
2049 212$00--: um carro ligeiro
para a presidência, 2 motoriza­
das, 4 «dumpers,., um .jeep, 1
_tractor, 1 cilindro e um carro

'

compressor; chassis Volvo, des":'
carregador e contentores, só
por-. si '"no valor de quase

.

1 000 000$00. .

A Câmara tratou da conser­

vação das vias de comunica­
ção urbanas e rurais na medi­
da das suas posses e bem assim
do saneamento do concelho"
adquiriu bens próprios, de ren­

dimento, e loteou terrenos em

diversos pan los, auxiliou o pro­
gresso turístico, viu melhorado
o aeroporto e providos os lu;'
gares' vagos do seu pessoal,
conseguiu o feriado municipal
em 24 de Jooho e bem pode
dizer-se que merece parabéns
pelo interesse que despertou a

« Feira de Amostras e Artesa­

nato», a que deu todo o apoio,
Urna -extensa lisia de obras

de vulto a executar conseguiu
9 Despacho do Senhor Ministro
das Obras Públicas, obras que
tão necessárias se tornam ao

rápido desenvolvimenlo da ci­
dade, procurada, cada vez mais,
po!, turistas nacionais e estran­

geIros.
Muito mais haveria que sa­

lientar neste Helatõrio, se o es­

paço o permitisse, mas julga­
mos ter destacado alguma coi­
sa do muito que se realizou.
Nota-se que houve mão de

mestre, como soe dizer-se, na

elaboração técnica do expressi­
vo relalório de gerência e isso
deve-se sem dúvida à compro­
vada competência do distinto

CONVERSA DA SEMANA

AO DESABROCHAR_
DA PRIMAVERA
(Oont'nuag40 da 1.- 'PtJglna)

Uma atmosfera romântica, rasgada
e limpida que deixava que se desenhas­
se ao longe esse eterno e maravilho­
so oceano, azulino e calmo - estra­
da ondulada onde deslizam velas bran­
cas nestas deliciosas manhãs prima-
veris do meu Algarve. -

Naquela forte claridade brilhavam
à distância as chaminés rendilhadas
de corte impecável. talhadas por mãos
de artistas desconhecidos, que são
verdadeiros cartazes que ilustram
esse formoso jardim dé maravilhosas
praias de areias douradas e banhadas
por um transparente mar.

.

As cigarras ramalham as suas tri­
viais' cantigas, que quebravam o mu­
tismo daquela hora matutina, em que'
pairava uma alegría sã, perfumante e
saudável que encantava a alma huma­
na.
Os olhos perdem-se tontos de bele­

za nesse aliciante panorama policro­
mo e inebriante, só digno da invejá­
vel Natureza.
Como é belo fruir nestas lindas ma­

nhãs primaveris um Mundo ao ar livre,
sem poluição d_e qualquer espécie,
tonificando os pulmões e vitalizando
os nervos, como primacial fonte de
saúde.'

.

Amar a Natureza é prolongar a
Vidal... .

1-11_11_11_11_11_1

Realiza-se amanhã, dia 1 de Abril,
a }.8 prova deste Campeonato com

partida às 9 horas da Pista do Ginã­
sto de Tavira e chegada ao mesmo

local, na distância de 100 quilómetros,
com o seguinte itinerário:
Tavira, Luz. Olhão, Faro, Loulé,

Eirá da Cevada, Barranco- do Velho,
S. Brás de Alportel, Santa Catarina e

Tavira. ,

Na Pista do Tavira
Realiza-se no próximo domingo. dia

1 'de Abril, na Pista do Ginásio Clube
de Tavira, com infcio pelas 15 horas,
uma prova entre as equipas do Giná­
sio de Tavira e do Louletano.
Proñssionaia e Amadores Seniores:

Ginásio de Tavira - António Gra­
ça, Carlos Vitorino, César Aires, Jor­
ge Fernandes. .Iosé Maria Nunes, Car­
los Ferramacho, Américo Lentes, Vi-
tor Viegas e Jacinto Rodrigues. .

Louletano - Luís Farinha, Manuel
Lopes, Perna Coelho. Manuel Frade,
António Lopes, josé Soares, Joaquim
Costa e Manuel Caetaníta,
Amadores juniores e Populares:
Ginásio de Tavira - Luis Dores,

josé Ferramacho, Manuel Catarino,
Mário Guerreiro, Aldomiro Gonçal­
ves, Luis Correia, Manuel Guerreiro,
José Afonso e Mário Lopes.
Louletano - Vítor GuerreIro, Joa­

Quim Colaço, António Correia, Helder
Salltos, Alvaro Ramos, Sebastião Je­
rónimo, António Raposo, João Sero­
menho, Aquilino Gonçalves, António
Sustelo e josé Gomes.
Provas para Populares não inscritos.

Balanço Trimestral
Continuação da 1.- página

de realizações prossegue, como habitualmente, com sinais po­
sitivos, e negativos.

Os desejos e as promessas não são suficientes para resol­
verem os problemas e a marcha do progresso, já tardio, emper­
ra-se e nem sequer se apercebe deste gracioso ar da Primavera,
que o mesmo é dizer, da vida e do progresso que se anseia.

O trabalho em câmara lenta só resulta no futebol para a

observação de certas penalidades que escaparam porventura ao

golpe de vista do árbitro, porque de contrário é sempre fastidioso.
Não há dúvida, a sorte nem sempre nos acompanha e·mui­

tas vezes gera a incompreensão, que despOticamente nos lo/he o

passo ein vez de procurar desbravar maus caminhos com mira
em mais rasgados horizontes. __

"

Não basla só ser-se aIJUvo, mas inteligente e perspicaz, sa­
bendo, como no fulebo/, marcar as distâncias para poder abrir
brecha no campo oposto.

Infelizmente, nem sempre assim sucede e o piso esco,,:ega-
dio faz estatelar muita gente.

.

Mas, contentemo-nos com o pouco que Deus nos dá, porque
a ambição desmedida toma foros de avareza e lá diz o velho
aforismú popular que «quem muito quere, muito perde,.

Neste balanço trimestral embora tenhamos que registar com
certa mágua algumas nolas discordantes, como bombas, toura­
das, etc., que tentaremos esquecer, há que registar outras e

essas st/o aut�nticas, as que se referem aos 15% com que o fun-
cionalismo público foi contemplado... _

EGO

D. Maria Luísa RiLeiro lidice
No passado dia 21 do corrente, fa­

leceu em Estremoz, em casa de seu

chefe �e secretaria que é o sr. filho, a sr." D. Maria Luisa Ribeiro

Joaquim Valadas Marques" Ra- Judice, de 78 anos deIdade, natural
- de Tavira, há muitos anos víuva dofael, e",que éjjuslo salientar. dr. Alvaro júdice.

O:sr. Reinaldo Assunção, pe- Era mãe extremosa do sr. Alvaro
lo trabalho exaustivo Ei a inte- Ribeiro Jüdice, sub-gerente do Banco
li t

-

d I 'd
de Portugal em Est, emoz, sogra da

igen e acçao esenvo VI a em sr.- D. Maria Helena Fernandes Jú-prol do progresso, da sua linda . dic�_ e irmã da sr.· o. Maria Carlota
cidade merece Uma 'justa pala-

: Ribeiro GaIvão.'
-

vra de louvor- dos seus conter- Os seus restos mortais foram trans-

a b d portados em auto-fúnebre para estar neos, em como to a a ve- ,cidade, tendo. sido .depositados, na
reação municipal peló generoso" paroquíal de S. Tiaso, onde após ter
contribute prestado: .

-

.

�

sido celebrada missa de corpo pre"
sente se - realizou o funeral na tarde

O""II""III""IIIII""""III""IIIIII"III"""IIII"""'lIInrllll de 25, com grande acompanhamento,
para o cemitério local. '

O corpo da virtuosa senhora ficou
depositado no jazigo de famítía,

luveDal José Viegas
Faleceu

.

súbitamente em Ltsboa,
onde fora visitar sua mulher que sé
encontra internada num dos hospitals
da capital, o sr. juvenal José VleSlas,
-sargento do Exército, natural de Ta­
vira e há anos residente em Faro. .

Contava 58 anos de idade, deixa
víuva a sr.a O. Maria Cândida Entru­
do Viegas e era pai das sr." enge­
nheira D. Dúnia Rosal Entrudo Vie­
gas da Palma, esposa do sr. António
Alberto da Palma, oficial do Exército
e de D.Maria M_!inuela Entrudo Viegas,
estudante de Medicina,e irmão.da sr."
D. Lisdália Viegas Loureiro, vluva,
Os seus restos mortais foram depo­

sitados na igreja de São João de Bri­
to, de onde no dia 26, foram transpor­
tados para o cemitério de Tavira, on­
de na tarde se realizou o funeral,
com honras militares. .

A sua morte causou profundo pesar
pois o extinto era pessoal que gozava
de gerais simpatias.

ferDanda das Dores CaLrita ferDandes
No passado dia 25 de Março, fale­

ceu súbitamente no hospital de Santa
Maria, em Lisboa, onde se encontra­
va em tratamento, a sr.8 O. Fernanda.
dae pores Cabrita Fernandes, de 49
anos de idade, natural de Tunes-Gare,
freguesia de Algôs. '

Deixa viuvo o sr. Emfdio Fernandes
e era filha do. sr, José Vieira Cabrita
e da sr.a D. Ana das Dores Cabrita,
recentemente falecida, mãe da sr.· D.
Maria Fernanda Cabrita Fernandes,
casada com o sr, Vitalino Fernandes

C ••el ••smo
Meira Gomes, secretário de Finanças
de 1.a classe, em Lisboa, e do sr, Emi­
dio António Cabrita Fernandes, estu-

C a,m p e O nat D dante universitário, nosso prezado
colaborador e avõ do menino Luis

R err I' o n a I de Pedro Cabrita Meira Gomes.
Õ , O funeral realizou-se com grande

F U n d O P ar a,
acompanhamento para o cemitério
de Algôs, passando. por Faro, onde

A m a d D r e S na igreja de São Pedro, foi' rezada
missa de corpo presente.

-

J U· n I' O r e s
- A toda a família enlutada apresen­

. tamos sentidas condolências, em es-

pecial ao nosso amigo sr. Emldlo An­
tónio Cabrita Fernandes.

IHUIIEI VA\S(() Jl)J\ tJAMA\
MONTE GORDO

ABERTO T'ODO O ANO

1." ClÁSSf - 'A - �f)f) �U4�T()S

RESTAURAN1 Il - BOITB - BAR - PISCINA

Telef.521·522·323 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Capitão José Inócio da Conceição
.No passado dia 29 do corrente, fa­

leceu na sua residência, após alguns
dias de doença, o sr. capitão José
'Inácío dá Conceição, de 75 anos de
idade, natural de Tavira, antigo -e

apreciado amador teatral e coman­

dante dos Bombeiros Municipais de
Tavira,
Afável no trato, conquístara lnüme­

ras simpatias, tendo por, isso a sua
morte sido multo sentida.
Deixa yiuva a sr•• -D. Albina Matos

Conceição. Os seus restos mortais fo­
ram depositados na igreja de S. Fran­
cisco de onde, após ter sido celebra­
da missa de corpo presente, se reali­
zou o funeral no dia 50 do corrente.
'As familias enlutadas endereçamos­

sentidos pêsames,

11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111,1111 .'

farmócias de Serviço
de 31 de Março a 6 de AbriL
HOJE - Farmá. ABOIM

DOMINGO -)) CENTRAL

SEGUNDA -» FRANCO'

TERÇA -» SOUSA

QUARTA - » MONTEPIO.
QUINTA _, » ABOIM·
SEXTA � » ,CENTRAL

(Oontinuaç40 da 1..- p4g'na)

Não há retribuição material

alguma que recompense a ab­
negação destes homens. Basta­
-lhes apenas a satisfação do

- dever cumprido, de serem úteis
à sociedade. Sempre prontos a

defender a vida e os bens do
semelhante, nem sempre este-­
lhe dispensa lou vares mereci­
dos.
E é vermos às vezes quanto

injustas e desconexas são as

criticas que lhes dirigem. Em
lugar de ineinuações maldosas -

era melhor existir compreen­
são e carinho. Tão autênticos

��luartes de �oragem e sangue
frio, ao serviço da população
não devem ser esquecidos.
Ao escrevermos estas pala­

vras, não nos move o objecti­
vo do elogio fácil, todavia, o

dever de um agradecimento.
Neste nosso peregrinar por

aqui e por ali, em busca do
·

Algarve desconhecido, quis o

acaso que nos arrabaldes de
Tavira, viéssemos a precisar
da ajuda da Corporação dos

:

Bombeiros Municipais desta ci­
dade. Comunicámos pessoal­
mente com o comandante, pes­
soa de trato afável, que de
imediato mandou seguir para
o local em que nos encontrá­
vamos uma das viaturas devi­
damente apetrechadas. Sobre­
tudo é de assinalar a prontidão
com que nos socorreu.

Nunca são demais todas as

manifestações de apreço que
· se tributarem aos bombeiros,
porque são de inteira justiça.

-
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Pequenos aponta�entos
(Continuação da 8.a página)

( t tA vida é e1ieia
on ra s es de contrast e s,
-------. ora serena como

as á¡luas pláci­
das de um lago, ora convulslonadas
como a face do Oceano batida por

, d.\lentos demoniacos. ' -

.

Quantlo no último número deste
jornal riamos da cara de desaponta­
mento dos algarvios em face dos Pia­
nos de Fomento 'que a eles interes­
sam e para os quais não foram ouvi­
dos nem olhados mal supunhamos
nós que já hoje as lágrimas nos bor­
bulhariam com o impeto de águas
caudalosas não represadas. Imaginem
que ao passarmos numa Avenida por
um supermercado nos detivemos ante
um cartaz onde se lia - O nosso

sentido único - economizar para
si. - Ante tal altruismo, tamanha ab­
negação, não resistimos: abriram-se­
-nos -as torneiras da pluviosidade Ia-

·

crimal•.
Caramba, é preciso ser-se-uenero­

so - economizar para si - Encher­
-nos a arca de modo que andemos a

abarrotar.
E nós a pensarmos que os .super­

mercados se tinham criado para es­

trangular as mercearias e, depois li­
vres delas, nos estrangularem a nós
Será ingratidão nossa ou hipocrisia

e perfidia deles ji .

Qual é a -sua opinião, caro leitor jl

TRINDADE E LIMA
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necessita de ser encarada'
com, mais carinho pelas Ins­
tlneles superiores a '1m de
serltm ,sanad,as algumas,ano­
mallas existentes assim:

* A estrada das Cortes Pereiras a

Alcoutim, chegou à Portela do S. Mar­
tinho e ali está adormecida há 9 ou
10 anos, faltando apenas a conclusão
de 5 quilómetros aproximadamente
até à vila sede do concelho, A con­
clusão desta estrada é de toda a ne­
cessidade para os habitantes dos lu­
Slare,s de Cortes Pereiras, Vascão,
Afonso, Vicente e Santa Marta, pois
esta pobre gente para se deslocar à
sede do concelho, sabe Deus os sacri­
ficiós que passam.

* O celeiro (F. N. P. T.) desde o fa­
lecimento do sr, Leopoldo, só está
aberto dois dias na semana. terças e

sextas feiras, o Que traz às Vezes pre­
juizos e aborrecimentos para os agri­
cultores 'que pretendern conduzir o

trigo para o celeiro, pagar cotas, adu­
bos, etc e têm de organizar a sua vi­
da por forma que só o podem fazer
naqueles dias. Faz falta um funcioná­
rio para q ue o mesmo possa estar
aberto durante a semana.

* O edificio das Finanças, entrou em

obras há dois anos aproximadamente,
os seus serviços foram transferidos
para a Sala, das Sessões da Câmara
Municipal, onde ainda se conservam,
As obras parece que já terminaram,
pois o empreiteiro já se retirou o pré­
dio já foi caiado por dentro e por Io-
.ra, não se sabe porque motivo os

mesmos servlcos não regressaram já
il sua casa prõpría,
* A caixa do correio que há mais de
'Vinte anos se encontrava colocada na

parede à porta do café local, na Praça
da República, foi dali retirada há
quase um ano o que tem dado ori�em '

a aborrecímentoa e descontentamen­
tos, pois sucede que à hora .ía ca­

mioneta das cinco horas.por 'Vezes se

forma uma bicha. de pessoas a meter
cartas na caixa do correio que a ca­
mioneta conduz, Era bom que a caixa
do correio regressasse à sua anterior
aítuação, -.

* Também a 'estação dos correios
fecha todos os dias às dez horas li fim
de a empregada se deslocar à 'Repar­
tição de Finanças, em service oficial,
o que por 'Vezes origina transtornos
aos habitantes desta víta e freguesia.
* O 'carteiro conduz as inalas do
correio da paragem da camioneta até
à estação, às costas. Antigamente não
éra assim. Será isto progresso? •

Por judo isto se pedem provídên­
.

cias a quem de direito. - C.

Monchique
Promo�lo Rural 'Uma zona

bastante populosa, com cerca de 500
habitantes e muito distante da séde
da' freguesia e concelho d� Monchi­
que, distâncias que 'Vão de 15 a 20
quilómetros, isto é, desde a Ribeira
Grande ao Selão, servindo os sitios de
Chã da Casinha. Foro do Cavalhoso,
etc., está já a receber alguas melho­
ramentos cuja necessidade se fazia
sentir. São eles, uma estrada da Vila
de Monchique ao extremo da frellue­
sia e concelho, ou seja até ao Selão.
Porém, ,já, 'são gastos cerca de 18
etapes para qne se atingisse esta es­
trada. Ligará, pois, à freguesia de
São Teotónio" no concelho d'e Odemi­
ra (Alentejo), cuja terraplanagem da
Foz da Farelo ao Selão, se está a

executar presentemente.
Para o troço desta estrada da vila

à Foz do Par,elo, foram já inaugura­
das duas carreiras de camionetas
durante os dias de Quinta-feira e 00-
rnin,;lõ, ,cujo pérçurso é de cerca de
16 Kms., importando cada bilhete
9$00. Foi esta inauguração feita no

passado dia 15, pela Empresa Castelo
e Caçorino, de Portimão, e já serVe as

estradas existentes no concelho de
Monchique.
Causou 'grande regozijo na popula­

ção desta zona, pois, tinha que deslo­
car-se a Monchique em tractores, su·
jeitos a multas. O que há a conside­
rar é' q ue esta estrada é estreita e

com muitas dezenas de curvas aper­
tadas, o que a torna perigosissima,
80bretudo quando se encontram dois
velcul08 pesados, em sentido contrá­
rio. Nas curvas, até um veiculo pesa­
do e uma motorizada terão dificulda­
de em não colidir. Oxalá que os nos-

80S maus preságios não passem de
pessimismó. .

Uní outro melhoramento, que tam­
bém estará para bre'Ve, será as tele­
comunicacões através dum telefone
público, para já, no ¡¡Itio da' Foz do
Farelo, esperando-se que, também
não demore muito a colocação de um
outro no extremo do concelho ou se­

ja no Selão ou Foz do Besteiro.
Escola e Capela. Espera-se que

não demore muito, para que os habi­
tantes d�sta importante zona, possam
dispôr ao menos de dois bons edifi­
cios escolares e duma capela, 'Visto
que aquela gente é bastante religiosa
e para deslocar-se à ,'Vila terá de pa-

Comissão Venatória

Concelhia de laviJa
Relação das Importâncias recebidas

até 51 de Dezembro de 1972, para fa­
zer Iace ao pagamento de cascarrões
de ovos de perdiz e de animals noel­
Vos abatidos, conforme o solicitado
em circular desta Comissão, datada
de 28 de Junho de 1972, enviada a to­
dos os caçadores do concelho de
Tavira:
Na Sede da Comlssl�
Eng. Luís Filipe Lobo de 'Miranda

Malheiro Távora, 100$00; justine Ro­
drigues 'Corvo, 50$00;' José de 011·
veira, 100$00; José Anastácio Brás,
50$00: António Tomás Vie2a� Pires,
100$00; José Guerreiro. 50$00; Luis
Rodrigues Trindade, 50$00 j António
Palermo de Mendonca, 100$00; Antó­
nio Evangelista Tomé. 50$00 j Júlio
Romeira Pinto, 100$00 j Francisco
Martins. 50$00; Jose Nicolau Picoito,
50$00; Amândio Albino. 50$00: João
de Sousa Marques, 50$00 j Valentim
António Brás, 50$00; José Gaspar,
50$00: Abílio Costa Encamacãoj õos¡
José Emídio Fernandes Setero, 100$;
José Henrique,Gonçalves Silva, 50$;
Alvaro Rodrigues. 100$00; João Sil­
vestre Branco 50$00� José Joapuim
Gonçalves, 100$00 j Manuel Martins
da Palma, 50$00; Manuel Pereira Ju­
nior, 50$00; António da Conceição
Bartolomeu. 50$00; José Sebastião
Gomes, 50$00; Manuel Rodriques,
SO$nO; Francisco Sebastíâo, 50$00;
José da Conceição Matias, 50$00;
José Geraldo da Silva Rosa, 50$00;
António .José Valonso. 50$00; José
Gregório do Carmo, 100$00.

Soma • , • 2 050$00
Junta de Freguesia de Cachopo
José Cevaco Junior, 50$00; Manuel

João Rodrigues, 50$00; Duarte Fer­
nandes Madeira, 50$00; Joaquim Fer­
nandes, 50$QO.

Soma • ,'. 200$00
Juñta de Fregudsla de St, Maria

Manuel, Cipriano de Mendonça,
50$00; José Dias Fernandes, 50$00;
José Domingos Viegas, 50$00.

Soma • , • 150$00
Junta de Freguesia de S. Tiago
Dr. Martiniano Pereira dos Santos,

50$00; Atdomiro das Dores Pereira
Dias, 50$00: José Beatriz Dias, 50$00;
Dr. Francisco Dias Costa, 50$00;
Vasco Mota, 100$00.

Soma • • • 500$00
TOTAL • 2 700$00

Díspendido em selos de correio e

cadernetas de recibos. ,608$40
Saldo apurado. ,2091$60

A Comissão Venatória Concelhia
dé Tavira agradece a todos que con­

tribuiram e lembra que ainda estão a

tempo de se inscrever os que o dese­
jarem.
Tavira, 25 de Janeiro de,1973

Pela Comlssílo Venat6rla Conselhla de TavIra
O Presidente

Luis Távorà
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GOLFE

Campeonato Aberto
de PC?rtugal

'

DECORRERÁ de 5 a 7 de Abril o

Campeonato Aberto de Portu2al,
que se disputa nos .greens1> da Vila­
moura e da Penina, no AI�arve. O.
prémios ascendem a 15 mil libras, pre­
'Vendo-se a participação dos mais co­
nhecidos golfistas profissionais da
Europa e do Japão. A Comissão Re­
gional de Turismo do Algarve dá o

seu patrocínio a esta iniciativa.
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Gincana de
Automóveis
Promovida pelos finalistas'

da Secção Liceal de Tavira,'
realiza-se hoje. pelas 15 horas,
na Atalaia, uma gincana de
aulomóveis.

O «POVO ALGARVIO'
E' O MAIS EXPRESSIVO

PORTA-VOZ'DE TAVIRA

gar 18$00 cada pessoa, desde a Foz
do Farelo.
Sendo estes sítios atravessados por

ribeiras não se cQmpreendia que ape­
nas tivessem lima ponte, (a da estra­
da), quando na 'Verdade deviam dis­
por de mais três pequenas pontes
para as bicicletas e pessoas que tran­
sitam a pé. A Hidráulica nada fez a

este propósito pois estas pobres/gen-
.

tes, nem 80 menos têm Ilm�s simples
passadeiras. O que aliás acontece,
apenas com uma excepcão que conhe·
cemos é no Pé dI) Frio, 'Visto estarem
todas as ribeiras, no concelho de
Monchique, oride não passam estra­
das, nas mesmas condicões, o que re­

vela desleixo e um 2rande incómodo
por quem por elas tenha de passar a

pé, de bicicleta ou de moto, - C.

FUTE80l

,o Algarve
nos

Campeonatos Nacionais
2: Divisão

,·PORTlMOHfn�t· 1 _' OLHBltrH�f, 1

Neste interregno do Campeo­
nato dii U divisão, em -virfu de '

do próximo encontro interna­
cional, o Portimonense-Olha­
nense, era o prato do, dia.
E tudo se dirigiu para a ca-

"pital do Baelavento algarvio
para assistir ao prélio que de
antemão já se previa, tratar-se
de um jogo de .nervos, entre
velhos rivais, quando um deles
está de certo modo embalado
para entrar na sdivisão maior.
Campo literalmente cheio a

dar-nos bem a- ideia da respon­
sabilidade da partida que se ia
desenrolar no rectângulo.
Logo de início, o Portimo­

nense .coloca-se e muito bem
em vencedor.
A partir daí até ao final do

1.0 lempo, a lufa foi renhida. O
Portimonense pode dizer-se
que deu tudo pol" ludo para
ganhar a partida e a comandar
ojogo em muitos lances.
Surge o 2.° tempo e, a face

do jogo mudou. O Olhanense
acabou por empatar e no fim
se conjugarmos bem todo o

, movimento que se produziu em

campo, acabamos por concor­

dar que o resaltado está certo.
Apenas com 3 pontos de di­

ferença dos seus mais próxi­
mos .adversários, - Oriental e

Marinhense, nos seis jogos que
ainda fallam' efectuar para o

final do Campeonato, ludo po­
de acontecer mas, ternos fé que
o Olhanense, clube de velhas
tradições, já tri-campeão nacio­
nal, não quebrará a euforia que
já neste momento se apossou
dos algarvios que pretendem
vê-lo enfileirar entre os gran­
des do nacional, por ser de,
facto ali o seu lugar.

'

E' pena que o Portimonense
se tivesse deixado atrazar tan-

.

to nesta última volta, porque é
de facto 'uma equipa valorosa
e o Algarve muito teria a lu­
crar se conseguisse incluir 3
equipas na 1." divisão.

'

A próxima jornada só se Ii'�a­
liza em 15 de Abril com os se­

guintes jogos: Nazarenos­
Portimonense e Olhanense '­
Almada.

Actividades da f. N. A. T.
FLitebol

Resultados da semana:

Luz de Tavira, Il - Bordeira, O
M. Carmona, 2 - Farauto;4
Touring, O-H. Lagos, 5

Classifícações actuais:
o­

Barlavento - l ,

o Penlna, 4 p � p.;
2.° H. Lagos, 5 p.p •• 5.0 Balata 11
p.p.¡ 4.° Touring, 17 p.p.,
Sotavento - }.O Atala:ia, 4 p.p.¡

2.°8 M. Carmona e Luz de Tavira, 6
'p.p.; 4.° Faraute, 7 P.p.; 5.° Conc.
de Faro, 12 p,p.; 6.° Bordeira, 15 p.p ..

Jogos para a próxima semana:

Luz de Tavira - M. Carmona
Touring - Balaia

. Farauto i-- Bordeíra

Ténis de Mesa

Disputou-se no fim de semana tran­
sacto o 7. o torneio 'do C'.A.T. da
Siderurgla Nacional. A prova' que já
tem tradições constitulu êxito assina­
lável. O Algarve esteve representado
pelos C.A.T. da Faceal e do Monte-
pio Geral,

.

A participacão algarvia foí de cer­
to modo brilhante, pois o C.A.T. do
'Montepio Geral consequiu á T,» po­
sição, colectiva entre 55 componentes.
De realçar ainda a posição obtida
pelos atletas José Manuel Constanti­
no (12.0 tndividual). Jaime Varela,
(18.°) e Joaquim Gomes (24.0), No
sector feminino, 'é-nos-grato salientar
a posição atingida pela atleta da Fa­
ceal, Rosa Gregório, que alcançou
um brilhante 5. o lugar,

Andebol de 7

,

Continua a disputar-se com regula-
ridade o campeonato' em epfgrale.
Últimos resultados:

r

C. Brás, 21 - B. Algarve, to
EVA, 8 - Guérin, 8

Câmara, 10 - C, Brás, 15
Alto Rodes; 5 - Sacor, 7

'

Lu? de Tavira, 15 - Fiaal, 6'
Encontram-se invictos apenas os

Slrupos da C. P. Luz de Tavira e

Carmo & Brãz.

Voleibol

Continua aberta a inscrição para'
está modalidade. Inscrito até ao mo­
mento o C.A,. -T. dll' Banca-Borges
& Irmão. . , ,

Noticil,rio diverso'

Será exibido no corrente mês, em
diversos centros deste distrito o filme
americano «Vamos dançara com'Fred
Astaire e Gene Kelly.'
* Pela FNAT foi atribufdo à Ca­

sa do' Povo, da M'ilxilhoeira 'Grande
um subsídio para compra de material
desportivo diverso. ".
* Continuam a reunir-se tollas as

5.ft8 feiras, na Sede da FNAT, os

componentes do núeleo de coleccio­
nismo. De momento e de acordo tom
os ditames da moda pràticamente
apenas se'fala de numismática. '

..................................................

CAMPEONATOS ESCOLARES

(SECCÃO FEMININA)
Sesultados dos, jogos

_ efec�uados :

Basquetebol - (juvenis)
Liceu Nacional de Portimão, 22

'

Escola Industrial e Com. de Silves, 12

Escola Industrial e Com. de Faro, 10
Colégio Nossa Senhora do Alto. 1,8

Andebol - (juvenis)
Liceu Nacional de Portimão, 14
Escola Industrial e Com. de Lagos; 9
Escola Técnica de Tavira, 7
Escola Industrial e' Com. de Faro, O

(Secçã,o Masculina),
Basquetebol - (Iuvenis)
Escola Industrial e Com. de Faro, 45
Liceu Nacional de Portimão, 22

'

Llceu Nacional de Faro, 46
Escola 1. e C. de Vila R. S. António, 2

Andebol - (juvenis)
Escola Industrial e Com. de Silves, 22
Escola Prep. João de Deus (Silves), 6
Escola Industrial e Com. de Lagos, 8
Liceu Nacional de Portimão, 24,
Escola Ind. e Com. de Tavira, 15

, Esc. Ind. e Com. Yila R. S. Antón., 10

Escola Industrial e Com. de Faro, 25
Liceu Nacional de Faro, 9 '

Esc�la Industrial e Com. de Faro, 26
'

Secção de Loulé do L.N, F" 8

Basquetebol -:- (cadetes)
Liceu Nacional de Portimão; 54
Esc. Prep. D. Afonso III Faro, 1 '

Representante Distrital- Liceu N.
.

de Portimão.

Juniores
Liceu Nacional de Faro, 45
Liceu,Nacional de Portimão, 21
Escola 'Industrial de Olhão, 26
Escola I.C. Vila R S. António, 14
Liceu Nacional Faro, 19
Escola,Industrial de OlMo, 18
Representante Distrital - Liceu N.

de Faro, -

'

Voleibol - (cadetes) ,

Representante Distrital ,- Côlégio
NQssa S�nhora do Alto, (Faro) ,

Juniores
Representação Distritál - Liéeu N. '

de Faro.
.

,

Atletismo e Nataçlo
Não se verificou qualquer inscrição.
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�ssine o vQsso Jornal

FUTEBOL

Campeonato Regional
da l." Divisão

rAVIRENSE •••

. Ponta final em grande
fICOU' provado no penúltimo do-

mingo que a vitória em S. Brás,
conseguida ca ferro e fogo., umas
semanas antes, não fora obra do aca­
so. O Tavirense vinha a crescer, pau­
latinamente, desde a 'c1impeza. anti­
-venosa a que a Direcção, por maio-

, ria, ,decidiu ,proceder, única e exclu­
sivamente para tornar saudável uma
equipa Que demonstrava, inequivoca­
mente, falta de companheirismo, de
entreajuda, de confiança mesmo, nos
vários sectores. A «chicotada» resul­
tou em 'cheio pois que o ambiente,
toldado (e 'Viciado) por, elementos
amoralmente formados, desanuviou­
.-se por completo passado 'que foi o

impacto inicial, sempre, aproveitado
pelos «obscurantistas» para acerbas
e impiedosas criticas, mortalmente
destrutivas (na generalidade)_
Quem viu o Tavírense em S. Brás

de Alportel e agora em Portimão,
frente ao eteam do oiros, não poderá
deixar de estabelecer uma equação
entre o passado, não distante, e o ra­
dioso presente traduzido por dilas 'Vi­
tórias espectaculares em terrenos on-:
de nenhuma outra equipa escapara à
«condenação», Sem entrarmos no ca­

pítulo puramente especulativo ousa­

mos concluir que. não fora a desas­
trosa [ornada «Tavírense - Sambra-

, sense, segunda da .prtmeira volta, em
que os 'Ventos da fortuna foram algo­
zes impiedosos; e ter-se-Ia consegui­

. do o deslderato-mõr da já apreciável
(para o meio, claro) massa assocíatí-

,'Va do Clube' de Futebol da nossa
terra.

,

Os que, como nós, se deslocaram a
Portimão eexplodíran» de alegría e

.

contentamente com os excelentes go­
los alcançados pelos tavírenses em

límpidas ¡jogadas arqulteetadas e con­
cluidas soberbamente. Se bem que os

locais dominassem no primeiro quar­
to de hora com' descidas rápidas for­
jadas de lançamentos profundos, ti·
nha-se a sensação de que tais ataques
não frutificariam porquanto os avan­
cados visitados não conseguiam pe­
netrar na cparede defensiva? 40s fo­
rasteiros e, ao Invés, Tavira, em mui­
to menos surtidas, rasgava o quarteto
recuado da casa fazendo adivinhar o

golo. Quando ele, surgiu ninguém fi­
cou' surpreso, sequer admirado" pois
foi, acima de tudo, inteiramente lógi-

:' 'co, -atendéndo mesmo ao forte 'Vento
contrário: penetrando sagazmente
eManeI Preto. fuzilou sem apelo.

- Ao intervalo, Tavira, 1 - O. Retem­
. peradas as energias e, agora,' com a

ajuda do ventó, tomaram decididamen­
te os forasteiros as rédeas do jogo
pata não mais consenttrem quaisquer
'Veleidades aos senhores da Torralta,

, .Num ápice, Leitão colocou Tavira a
'Vencer por 5·0, com dois tentos for­
ll,1idáveis: o primeiro em força, aguen­

: tando a carga, o segundo em «sou­

plesse., faiendo a bola sobrevoar o
, aturdido guardião, num suave toque.
Ainda uní remate na barra, mais meia
dúzia de descidás de assinalável re­
corte e penalty por mão de Tony. Era
o ponto,de honra de uma equipa de­
sorganizada, desiludida, con\1encida já.
Regressaram os ta"irenses aureola­

dos com a melhor classificação de
srtmpre' no Distrital, pois jámais se

conseguira ,um segundo lugar. Os
pseudo-entendidos terão de recolher
«o beiço» e destilar a sua bilis fedo­
renta nas próprias entranhas' já car-

'

comidàs pelo despeito e pelo reco­
nhecimento (?) da própria inca¡)àci-
'dade.

'.

'Eis a equipa·base do Tavirense:
Vitor, A. Mil'ihalma, Alvaro, Assis e

, Lázaro; José Antpnio, -Emídio e Fer­
,na'ndo Ferreira; Manuel Gouveia; Lei­
tão e Brito. Suplentes: José Vitor,
José Daniel, Filipe Machado, Marti­
nho Machado, Renato, Luís Sousa e '

João DO,mingos.
-

. Treinador: Rodolfo Fernandes Mas­
carenhas.
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Propriedad�es Rústicas
Compram-se.
"Dirigir carla fe,chada, indi-,
cando preço,localização e con-

" dições ,da propriedad>e, às ini�
ciais J. A. B. - Redacção do
«POVO Algarvio» - Tavira.

HOTEL RESIDENCIAL Ir�I�� IIIRm�l�
;' ,

S O C IE D A D E T U R ( S n·e A D ,O S U L

ALAMEDA AFONSO HENRIQUES

EXCELENTES ACOMODAÇÕES
Tele'on.846574

Rua Barão Sabrosa, 204 LISElOA-1
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Banco Borges & Irmão
R:elatório e Contas

Senhores Accionistas:

1. No decurso dos primeiros meses do ano
transacto. atenuaram-se as disparidades entre
as situações monetárias prevalecentes nas duas
margens do Atlântico, como resultado. por um

lado, da elevação das taxas dejuro a curto prazo
nos Estados Unidos da América e, por outro, da
política monetária adoptada pelos principais
países europeus para estimular a expansão
económica.
Em consequência da aludida orlentação expan­
sionista, suscitou-se, na maior parte dos países
da Europa Ocidental, forte crescimento da massa

monetária, a ritmo sensivelmente superior ao do
crescimento do produto nacional bruto, o que
explica que, a partir dos meados de 1972,
quando se tornou evidente que a produção
real havia retomado um ritmo elevado de expan­
são e importava agir no sentido de atenuar a
taxa de incremento dos preços dos bens de
consumo, um bom número desses países tenha
imprimido maior moderação à respectiva política
monetária.
O refluxo de fundos aos Estados Unidos, que
se .verificou em larga escal¡:¡ durante a .prlmeira
metade dé 1972, mercê não apenas das modi­
ficações' já referidas das taxas de juro a curto

prazo, mas também das medidas de centrole
cambial adoptadas na Europa com vista a incen­
tivar as saídas e a desencorajar as entradas de
capitais. contribuiu não só' para abrandar a

expansão da liquidez internacional, como para
atenuar os desequilíbrios das contas externas
dos principais países, medidos pelos movi­
mentos de reservas oficiais,
A partir do terceiro trimestre, em razão da
orientação restritiva adoptada pela maior parte
dos .países europeus em matéria de política
monetária, aquele movimento de capitais no
sentido Europa-América abrandou, mostrando­
-se a sua evolução futura dependente, além do
mais, do grau de confiança no dólar.

2. Durante o ano findo, assistiu-se a uma viva
'intensificação do comércio na zona dá O.C.D.E.,
paralela à evolução da produção nos diferentes
países membros, pelo que se admite que no

período compreendido entre o segundo semes­
tre de 1972 e o termo da primeira metade de
1,973 a respectiva taxa de crescimento venha
a ser, em média anual, da ordem dos 12 ou 13
por' cento,
Para tanto, contribuiram, de modo particular, a
forte expansão da procura de bens de consumó
nos Estados U nidos da América, que, obvia­
mente, se reflectiu no volume de importações;
e também o acréscimo da procura de bens
importados, que constituiu efeito normal da
conjuntura reflacionista dos países europeus da
O.C.D.E.
O défice da .balença de pagamentos correntes
dos Estados Unidos sofreu sensível agravamento
em 1972 - maior do .que era de prever, mesmo
tendo em conta que os efeitos das alterações
cambiais do final de 1971 no volume das tran­
sacções externas. não poderiam produzir-se a

curto pr-azo. Seria desejável que' a reforma do
sistema monetário internacional em estudo não
deixasse de incluir os mecanismos necessários
a uma mais eficaz e mais rápida eliminação dos
desequilíjJrios de pagamentos.

• W2E _

A partir da segunda metade de 1972, registou- agravamento muito sensível do défice corner­

-se, sobretudo nos países europeus.iuma Interi- cial (o qual excedia ligeiramente os 16 milhões
sificação das pressões inflacionistas,' por moti- de contes com referência ao período homólogo
vos a que não 'foram" estranhos, porventura, de 1971).
além de outros factores, um certo abrandamento No comércio com o estrangeiro a expansão das
das medidas de controlo dos preços e o incre-

'-

exportações processou-se a ritmo aproximado
mento dos custos unitários da mão-de-obra. do que se reqistou- no plano das importações.
Os problemas da inflação não deixarão .. portanto, Mas no domínio do comércio com o Ultramar
de polarizar as atenções das autoridades econó- não só se reforcou a tendência anteriormente
micas ao longo de. 1973, parecendo fora de manlfestada para uma quebra de volume, como
dúvida que o domínio daquela implicará, a par: _

se confirmou a mudança de sinal do respectivo
da adopção das medidas que integram as poll- salda. - Já no final de 1971 este se tornara

tlcas conjunturais de natureza monetária e '. ligeiramente negativo para a Metrópole, e desde

orçamental, a adopção de providências de ordem então e até final de Novembro de 1972 o

estrutural ou sectorial visando uma melhor défice veio aumentando, ultrapassando clara-
afectação dos recursos produtivos e, de um mente o milhão de contos._
modo geral, a melhoria do funcionamento do A evolução foi particularmente notória quanto
sistema económico. a Angola, em relação à qual a extensão do saldo

negativo atingia, naquela última data, quase
4. Em 1 de Janeiro de 1973 o número de, dois milhões de contos. No que respeita a

membros da Ccmunidade Económica Europeia Moçambique, o saldo ainda se mantinha favorá-'
foi alargado para nove, com a entrada em vigor vel à Metrópole - embora consideravelmente
do tratado de adesão do Reino Unido, da Irlanda reduzido em confronto com o seu homólogo
e da Dinamarca. de 1971 - como resultado da redução das
Este acontecimento, não obstante se afigurar .. exportações metropolitanas e da estabilidade
prematura a formulação de previsões sobre a"" registada nas importações.
orientação que será conferida, ao longo da Não obstante o agravamento do desequilíbrio
presente década, aos esquemas de integração do comércio externo, os saldos da balança
,eur()peia, não deixará de ter reflexos sensíveis Cambial do Banco de Portugal revelaram, com

Da economia portuçuesa. na medida em que, em . respeito a grande parte do ano, posição franca­
resultado do ingresso da Grã- Bretanha no Mer- mente mais favorável do que em igual período
cada Comum, a participação desta área nas

: de 1971.
exportações metropolitanas para o estrangeiro Tal facto leva a admitir que se tenha avolumado
se elevará de 25 por cento para 55 por cento, ainda mais o efeito compensatório exercido
Em presença deste condicionàlismo, assumiu o pelos amplos saldos positivos dos invisíveis
maior interesse a celebração de um acordo com correntes e operações de capital, pelo que
a C.E.E., a fim de regular as relações comerciais deverá ter voltado a formar-se, no ano tran-

entre a parte europeia de Portugal e o Mercado' sacto. elevado excedente na nossa balança de
Comum, com o objectivo, além do mais, de se pagamentos.
evitar prejudicar a liberallzação que havia sido
atingida no âmbito da E.F,TA, entre o nosso' :7. A circulação monetária e os depósitos nas

país e os membros daquela associação que instituições de crédito. continuaram .a expandir-
aderiram à Comunidade.

..-

-sé, produzindo um correspondente acréscimo
Como nota saliente do acordo celebrado entre' -dos meios de pagamento internos.

'

Portugal e o Euro-Mercado, em 22 de Julho pas- :-No mercado de títulos, as notas salientes do
sade, aponte-se que nos foi concedido um.perlcdo. .z'ano foram a subida vertical do montante das
transitório mais longo do que o genericamentíL__ emissões de acções, o relativo desinteresse pela
consagrado para completar a desmobilização tarl- • emissão de obrigações (embora o total das
fárla na importação de grande número de merca-" efêctuadas em 1972 tenha excedido largamente
darias (o qual se estende 'até 1985 para certas o de '1971), o muito conslderável aumento do
categorias de produtos}, período que deverá ser capital das sociedades constituídas e a expansão
aproveitado para se porem em prática as medidas --:das transacções de acções, não só em quan­
estruturais necessárias à reconversão da econo- . tidade como sobretudo em valor, para o que
mia portuguesa, a fim de que esta possa ver "muito contribuiu a acentuada subida das
aumentado o seu grau de competitividade. cotações.
Com idêntica finalidade, foi ainda Portugal
autorizado a introduzir ou a aumentar direitos
aduaneiros, dentro de certos limites, para facilitar
a instalação de novas Indústrlas.
Torna-se, pois, imperioso que a economia por­
tuguesa extraia todo o possível proveito do
regime especial quelhe é facultado, para levar a
cabo as transformações das estruturas empresa­
riais e dos métodos de organização da produção
que lhe permitam fazer face, com êxito, à cres­

cente concorrência estrangeira, quer nos mer­

cados externos, quer no mercado interno.

5. Admite-se que. em 1972, o ritmo de cres­
cimento da produção global de 'bens e serviços
na economia metropolitana tenha sido superior
ao verificado no ano anterior.
A produção do\ sector primário, cujos fracos
resultados estiveram, em grande parte.ina base'
do abrandamento' da expansão de produto
global em 1971, registou um comportamento
mais favorável, nomeadamente no plano da agri­
cultura. O panorama das indústrias extractivas
não sofreu grande alteração, pois os aumentos
registados em algumas produções foram com­

pensados por Quebras acusadas noutras.
A taxa global de expansão da indústria trans­
formadora não deverá ter sido inferior à regis­
tada em 1971 (cerca de 10 por cento). Para
este resultado terão prlncipalrnente coritrlbuído.
os prouressos registados nas indústrias meta-:
lúrgicas de base e metalomecânlcas;

.

As providências adoptadas pelo Governo no

sentido de travar o .processo inflacionistá pare­
cem ter feito abrandar, a partir de J unho, a

marcha da inflacão.
A avaliar pela evolução até final do primeiro
semestre, o volume global do emprego na indús­
tria e' nos serviços ptivados era ligeiramente
superior ao existente um ano antes, mantendo­
-se a tendência para certa atenuação do ritmo
emigratório .

Admite-se que a cadência de folrnaçâo de capital
tenha recuperado em 1972 do abrandamento
sofrido no ano anterior. Pare.cem autorizar esta

previsão o aumento das importações e a evo­

lução favorável da produção nacional de bens
de equipamento, a expansão das operações de
créditoa médio e longo prazos e o avolumar das
intenções de investimento na indústria.

8. - Constituíram aconteclmentos relevantes Oil
vida do Banco no decurso do exercício findo o

aumento de capital e a abertura de novos esta­
belecimentas,
Por virtude daquele, o capital social ascendeu
a setecentos mil contes. valor que, adicionado
ao das reservas, confere aos fundos próprios
da lnstitulção a significativa expressão de cerca

de um milhão e meio de contos.

O elevadíssimo número de subscritores e de
accões subscritas ,- mais de nove vezes as ofe­
recidas - constituiram, mesmo tendo em conta

o clima de vivo interesse que actualmente caree­
terlza o mercado de títulos, urna reafirmação
do alto conceito de que goza este Banco. fruto
da política, sempre firmemente seguida, de

promover um crescimento seguro apoiado em

sólidas bases financeiras e em princípios e

métodos de actuação que visam correspcnder
às solicitações de uma clientela em expansão e

assegurar um cada vez melhor serviço do

público.
A autorização que nos foi concedida para aber­
tura de Agências em Amadora, Marco de Cana­
vezes, Melgaço, Palmela, Ponta Delgada e Viana
do Castelo veio permitir uma maior expansão
-terrltorlal do Banco, contribuindo para a con­

secução do nosso objectivo, ainda só par­
cialmente atingido, de uma adequada cobertura
do espaço metropolitano.
A quase totalidade destes estabelecimentos
encontra-se já em actividade. e o acolhimento
que sentimos por parte dos que vivem e labutam
nas regiões onde foram instalados impõe que aqui
lhes manifestemos a nossa sincera gratidão.
Com a abertura destas Agências e de duas
Dependências em Lisboa (Martim Moniz e

Benfica) passa o Banco a dispor de 66 esta­
belecimentos.

9. Contrariamente ao que seria desejável. não
se assistiu no ano findo a qualquer melhoria
das condições de exploração da actividade da
banca comercial. Antes pelo contrário, as dis­
posições tomadas no âmbito da luta contra as
tensões inflacionistas provocaram. a partir de
31 de Maio, um agravamento do custo dos
depósitos, como consequência do aumento

imposto às reservas mínimas de caixa. E não
sofreu. também qualquer correcção o condi­
cionalismo de desfavor relativamente às insti­
tuições do mercado financeiro.
Foi assim necessáric um esforço permanente

de compressão das categorias de custos sobre
as quais é possível agir, a fim de atenuar o

reflexo deste desfavorável condiclónallsrno na
rentabilidade do Banco.
Os depósitos que nos estão confiados expri­
miam-se no final do exercício por uma verba
superior a dezoito milhões e trezentos mil centos.
e registaram no seu decurso um aumento de
2367 milhares de contes. praticamente igual ao
que já havia ocorrido no ano. anterior. A estes
fundos vieram juntar-se 587 500 contes prove-

. nientes da liberado, em Marco, do aumento de

capital operado em 1971 e da' realização integral
do que se processou no passado mês de
Outubro..
Parte substancial destes recursos teve, corno é
"natural. aplicação no crédito concedido. cujo
saldo registou um acréscimo de cerca de dois
milhões de contos. Na sua distribuição estiveram
sempre presentes os princípios de repartição
tendentes à minimização de riscos, bem como
os critérios selectivos superiormente definidos.
nomeadamente no que respeita ao apoio à
exportação e ao investimento necessário ao

desenvolvimento industrial do país.
Nota significativa da atenção que nos mereceu

esta última categoria de crédito é o facto de
ter sido a classe de «Empréstimos a mais de um
ano» a que registou maior taxa de crescimento
neste exercício.
A expansão do Banco e a preocupação d�
constante actualização. com vista a asseçurar
a qualidade dos serviços e a incessante melhoria
da produtividade, implicaram a realização efé
investimentos técnicos no montante de 54 g,15
contes, nos quais assumiram maior peso os
Imóveis, com 21 129 centos. as Despesas de
I nstalacão, com 19 293 contes, e o Mobiliário
e Material, com 9622 centos.

10. Ao aprecier a evolução da situação finan­
ceira do Banco, ressalta imediatamente o cono'

slderável reforço que adveio da circunstância
de os capitais próprios se terem elevado em

medida muito mais do que proporcional ao

aumento das exigibi.lidades.
Registou-se, também, elevação sensível nas

disponlbJli_�.ad§�_ge _cai)(_a, __ ql.!_E;!_ ..ºª _3.1284.721
centos no início do' exercício passaram para
4 249119 contes no seu termo. E da compa­
ração entre o Activo Disponível e Realizável e
o Passivo Exigível resulta uma diferença positiva
de 1 237.099 contes. & qual, quando cotejada
com os 897 959 contos que a exprimiam no

termo do ano anterior. revelá igualmente um

acrésclmo sensível da margem de solvabilidade.

11. O r�.$ylt9do !íquic:f,g 99 �xerc¡�iQ, a,P4rªdg
após a consideracãe. oomg �!1.cªr9,0�' �?S g(;ltª1o'
ções para provisões e amortizações prude!1t@,�
objectivamente determinadas, cifrou-se em
Esc. n 548 �39$9�, valor que, conjuntamente
com o saldo que havia transitado do exerclclo
anterior, perfaz o saldo de Esc, 74515050$71
expresso na conté! de Lucros e Perdaae para
o qual propomos a seguinte aplicação:

Fundo de Reserva Legal
Outros Fundos de Reserva
éUll')prim¡mto do n.O 2 do

art." !30.Q �p� F?tªtYt9�
Dividendo (6% cativo de ¡Rh'

postos)
Conta Nova

1 O 000 000$00
32 000 000$00

4030000$00

27750000$00
735 050$71

3. t. de admitir que a intensificação do ritmo
.
da actividade económica na generalidade dos
países industrializados da Europa Ocidental,
iniciada em 1972, se mantenha ao lonqo de
1973, de tal sorte que, em alguns países, a.

produção efectiva não deverá afastar-se, subs"
tancialrnents. da produção potencial.
Em consequência da citada aceleração da acti­
vidade económica, verificou-se uma certa
regréssão do volume de desemprego; mas, dado
'o carácter estrutural ou tecnológico de que, em 6.. No final de Novembro, o saldo negativo do
certa medida, o fenómeno se reveste, tal regres- comércio externo da Metrópole já ultrapassava
são não foi tão extensa quanto seda desejável. __

es 21 .milhões de .ccntoa o que representa um

12. t muito gostosamente que expnrmrnos
aos ilustres membros do Conselho Fiscal-o nosso
sincero agradecimento pela valiosa colaboração
e ãpoio com que., no perfeito desempenho das
suas funções, sempre nos honraram.
E queremos igualmente manifestar o maior
reconhecimento aos colaboradores do Banco
que, pela competência, zelo e dedicação de­
monstrados. muito positivamente contribuirarrt

para o progresso registado pela Instituição' a
que se devotaram.

Porto, 31 de Janeiro de 1973,

o CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃQ

JVliguel Gentil Qurl1'll- Presidéhte
José da Silva B'raga­

'Miguel Rezende

Rui de Carvalho e Cunha Fortes da Gama

Fernando José de Carvalho Sousa

Mlln\lol Armando de Almeida Marques Guedes
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BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1.972
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ACTIVO PASSIVO
EXIGIVEL

Mobiliário e Material CAPITAL E RESERVAS
Custo 64 706 244$86 Capital
Amortização 31 656229$66 33050015$20

' Fundo de Resérva Leg.al.
-Im�ó-v-e-is������������������������������������� OUttos FundoS de. Reserva 1462701605$92

------��--�--��----��----�--------------------------�----------------�
Custo

DISPONIVEL .E REALIZAVEL

Caixa, e Depósito no Banco de Portuqal 3319 660208$54

Depósitos noutras lnstituições de Crédito 658458933$40

Promissórias de Fomento 'Nacional 271 000000$00 4249119141$94

Correspondentes no Estrançeiro 472 225 860$77

Ouro, Moedas·.e Notas Diversas 47590908$17

Carteira de Títulos e Cupões 634067.009$22

Carteira Comercial 11 305094118$85

Letras sobre o Estrangeiro 364688470$56

Correspondentes no País 45. 280 283$52

Empréstimos e Contas Correntes Caucionados 926089.103$03
Devedores e Credores 599082 885$67

Empréstimos a mais de um ano 1 571 699 734$25

Outros Valores Realizáveis 10 416 723$56 15976235 CJ.97$60 20225 354 239$54

IMOBILIZADO

Participaçéies Financeiras 173834096861

Despesas de Constituição e de Instalação
Custo 167942773$55

Amortização 126261 945$95 41 680827$60

272 684099$07

Amortização 11 522829$47 261 161 269$60

Outros Valores Imobilizados

Custo 8740658$90,
Amortização 6787156$80 516 513365$811 953502$10

OUTRAS CONTAS DO ACTIVO

Contas Transitórias e de Regularização 8976996491 $83 8976996491 $83

29 718 864 09,7$18

CONTAS DE OR'DEM

Valores de Conta Alheia 6698886189$26

Valores Recebidos em Caução 4387381 170$53

Devedores pôr Garantias e Avales Prest.ados 2067 850 7�7$40
Devedores por Aceites, 2 209 002 125$50

.

Dsvetíores por Créditos. Abertos 1 377 912 857$Q8
Outras Contas de Ordem

De,pósitos à Ordem - Moedª Nacional 7506481 533$80

Depósitos à Ordem - Moeda Estrangeira 7905$40

Depósitos corn Pré-Aviso - Moeda Nacional 777 712 564$93

Depósitos a Prazo - Moeda Nacional 10 089 411 996$36

Depósitos a Prazo - Moeda Estrangeira 817502$20 18374431 502$69

Cheques e Ordens a Pagar 158972 906$95

Exigibilidades Diversas
.

20451 097$75

Correspondentes no País .11 308 347$19

Correspondsntes no Estrangeiro 139051 636$11

Empréstimos e Contas Correntes Caucionados 55492051 $02

Devedores e Credores 613823004$52 18988254 5Q7$21228 546965$50

NAo EXIGIVEL
Contas Transitórias e de Regularização 8953624279$07

Mais- Valia da Carteira de Títulos 62573151$15
Provisões Diversas 177 195 503$12 "9193392933$34

700 GOO 000$00

1 00 000 000$00

662 701 605$92

RESULTADOS
Lucros e Perdas

Saldo do exercício anterior 966210$72

Resultados do exercício 73548839$99 74515050$71.
29718 864 097$1 a

CONTAS .DE· ORDEM
'

Credores por Valores de Conta Alheia 6 698 886 189$26

Credores por Valores Recebidos em Caução 4387 q81 170$53
Garantias .

e Avales Prestados 2 067 8\50737$40"
Aceites 2 209 092 1 25$50

.

o Director dos Serviços Administrativos Carlo� Mendes O Conselho "efe Ad.r:ninistraç¡ão

CONTA, OE LUCROS E PERDAS DO EXERCíCIO DE '-972

______������-- -------D-É-BI-T-OÇ���_ÉD_.. ,_li_Ó_-_==_�����---------------.---
Juros e comissões a nosso cargo 61941} 5q4�4�'

.. _._ .. -_ ....

-

C.ontribuições e impostos
.

}1 40� 61'6lZ�-
Despasas com o pessoal:

Remunerações dos órgãos sociais 5370001$20
_ Hernunerações dos empreg�poq

17 100 840$70

12871 213$85 235 1.87 757$5(),
Despesas g.erais::

Publicidade 12245847$10

Conservação de instalações, mobiliário e material .3916113$45
Outras despesas

Encargos diversos

Provisoes e amortizações:
Dotações para provisões diversas

Dotações pala contas, de amortizªQ¡¡Q 33600269$80 81 722 878$27

Saldo do exerclclo ,anteriqr 966 2tO$72
juros e comissões a nosso favor 1 oof3s1 832$71
Resultadas em operações cambiais e sobre títulos 72 196 959$64

18658 343$11

15936704$46

1 034630999$93 Rendimento de títulos de crédito

�������������--��S-al�d-o��----��----����������7�4�5�1�5�.0���0�$7�1 Outros Æn�imemo� reœi�� elucro�
1 109 146 050$64

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Senhores Accionistas:

1. Acompanhámos com o maior cuidado e a

melhor 'atenção a actividade desenvolvida pelo
Banco ao longo do exercício findo,
A contabilidade, bem assim como o Balanço,
conta de Lucros e Perdas e Relatório do Conse­
lho de Administração foram objecto da nossa

atenta apreciação, permitindo-nos certificer que
neles se observaram rigorosamente os pre­
ceitas legais e 'estatutários aplicáveis,

2, Nas reuniões que regularmente realizámos
ao lonçodo ano pudemos verificar não só uma

perfeita conforrnidade formal dos registos, mas

também a consistência entre as operações ena­
lisadas e os documentos que as representarn.
Para além do exame das classes de encargos e

proveitos, quer quanto aos assentos nelas efec­
tuados, quer no que respeita à sua evolução,
detivemo-nos igualmente na análise qualitativa
e quantitativa dos diversos elementos patrirno­
niais, nomeadamente dos que constituem as

disponibilidades de caixa e dos que representam
o crédito concedido e as aplicações em títulos e

participações financeiras, tudo encontrando em

perfeita ordem e revelando uma adequada
gestão,

Co�o sempre tem acontecido, 'quer a Adminis-'
tração do Banco, quer os Serviços com que
mantivemos contacto procederâm com a maior

prontidão e solicitude à apresentação das provas
e esclarecimentos necessários ao bom desem­

penho da nossa tarefa, atitude que nos apraz
registar e agradecer.

3. Na elaboração do balanço e no apupa­
rnento dos resultados verificou-se rigorosa
observância dos critérios de valorimetria leqal­
mente estabelecidos, nomeadamente os cons­
tantes do Decreto-Lei n° 42641 e das normas

emanadas, da Inspeccâo Geral de Crédito e

Seguros, e bem assim dos que as boas regras
se gestão aconselham.
Assim, a conta de Mais-Valia da Carteira de
Títulos exprime a diferença entre o valor apu­
rado com base na última cotação efectuada
nas Bolsas de Lisboa ou Porto. quando ela se

haja registado há menos de um ano. ou, na sua

falta, o valor presumível de realização pruden­
temente determinado, e o custo médio dos títu­
los. No q_ue respeita às Participações Financeiras
adoptou-se o valor de aquisição,
Para as notas e moedas estrangeiras foi adop-

1 108 179 839$�2
1 109 146 050$64

o Director dos Serviços Adrriini'slrativos

tado o valor médio entre os últimos câmbios
de compra e venda e, quanto ao ouro, amoedado
QU' em barra. (!.J seu valor foi calculado em função
do peso em ouro fino, Nos outros valores activos
em moeda estrangeira, adoptou-se a relação
( «cross- rate») entre o e-scudo e as diferentes
moedas, obtida pelas paridades oficiais res­

pectivas.
,O critério de cálculo do deperecimento dos bens
do activo fixo continuou a ser o das quotas
constantes, Na dotação para amortização das
Despesas de Constituição e de Instalação obser­
vou -se o disposto no parágrafo único do artigo
700 do Decreto- Lei n.v 42 641. segundo o

qual aquela arnortização se deve processar nos

três exercícios posteriores ao da sua realiza­
ção, Quanto às outras classes de valores imo­
bilizados, foram aplicadas as taxas constantes
da Portaria n.O 21 867, de 12 de Fevereiro
de 1966.

I

emitido pelo Conselho G¡¡ral do Banco. somos
de parecer:

.

1. Que sejam aprovados ° Relatório, Balançc
e Caritas relativos ao exercício de 197-2;

2. Que ao saldo da Conta de Lucros e Perdas
seja dada a aplicação proposta pelo Con­
selho de Administração;

3. Que, seja manifestado ao Conselho de
Administração o reconhecimento pelo es­

forço inteliqenteque mais uma vez dedicou
, ao progresso da Instituição. tributando-lhe
um voto dE;¡ merecidíssimo lOUVOr.

Porto, 7 de Fevereiro de 1973.

4. Na sequência das apreciações feitas, é-nos
possível afirmar que as contas que vos são
presentes exprimem de modo exacto a situação
patrimonial e os resultados obtidos, pelo que.
tendo em consideração o parecer favorável já

O CONSELHO fiSCAL

,Fernando Duarte da Azaredo' Antas
.

em representação de
ATLAS. Companhia de Seguros - Presidente

José Gualbarto de Sá Carnairo

Manuel Pinto de Azevedo Júnior
em representação de Indústria Têxtil do Ave

Associado do BANCO DE CRÉDITO C'OMERCIAL ,'E INDUSTRIAL
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Trib�nal Judicial
da Comarca de Tavirei

ANÚNCIO
No dia cinco de Abril, pró­

ximo, pelas dez horas, no Tri:­
bunal Judicial da comarca de
Tavira, na .Execução Sumária
pendente nesta Secretaria con­

tra o Executado Manuel da
Conceição Firmino, casado, co';'
merciante, residente no Hotel
Caravela' em Monte Gordo -

comarca 'de Vila Real de Santo
AntQnio, hãQ-de ser postos pe­
la segunda vez em praça, para
se arrematarem por metade do
seu valor indicado no proces­
so, diversos móveis de casa de
habitação.
Távira; 22de Março d� 1973.

.

O �sc.riturário,
.

Armando' Vitorino de A/meida

Verifiquei : :
'

O Juiz de Direiio,

Agostinho Manuel.Pontes
.

de Sousa In¿s

Natal Para Esquecer!
(Dedicado aos 'que lá longe, mais sentem o Natal)

POR JOSÉ REBELO
<Gomo é do conhecimento da maior

parte dos [eltores. is nosse Provlncia
de Timor esteve debaixo do Ijugo nipó­
nico durante ° último conñlto mundie].
IForam a's australianos quem primei­

rarnente eli desembarcou abuslvamen­
te él cento', mas que se portavam como

. ·amig·o's 'e com cívlsmo. OepQ¡i,s cheqa­
ram os [aooneses. dizendo que viinham
sawdi'r ,est-e's, mas não ,era esse <O seu

f·im, e quanto a cívlsrno mui,tf.ss·imo
deíxerarn 'a desejar.

M'ai's tarde, O'S prémeiros invasores,
devido ss Iutas, perderam a vida.uns,
e outros "'ago que oosslvel embarca­
vam clandestinarnente, 'iá se vê, em

direcção 'à ,Austrália,
,Por&m 'a'S seue aviêes visitavam

I,imor e bornbardeavam as povoações
para iS1'aCalr 'quem as 'ocupava, quer
fossem .!fmo,ren'sels, 'quer foseem iap,o­
neses. Alg'umas vezes deitavam -pan-

o fIIH'OS, 'e 'e'les diZ!iam:
«População de Timor - ,Você's [em­

brern-se ,de .que 'a'S ,aust,ra,hanos que'
es1'h�eram em nmor, forem sempre
vossos 'amig'os. ,p·()Ir 'algum tempo 'e,l,e·s

... <ti've�am qul'l �IQ<S deixer. mas um dia
'8'hllS volterão. pa·na pôrern 'O'S [apone­
ses mui,to long'e ,de todos o's sítios
que 'el:es agora ,ocupam.

IP,a'r causa da oru!lldade do'S �ap'o­
nes'es, mui1,0ls de v'ocês ·têm�s·e �i'st'o
ob-r.ig'ados a �rabalha,r para ,el'es, a fim
de lev,ita-rem oastligo,s ho,rrív<e'i's, Mas
para evi1a¡rem :ilssro, p'oder·i-am vocês i,r

pa'ra a,s montanh'a's, ,pes·idind'o Iiong'e
:dals ár'ea's "ocupada,s pel,o,s Ijaponlese's.
Os no!s,sO'S 'aviõ'es 'só vã,o 18 Tlimar

pa,ra ma1a,rem os �,apones·es ,e não .de­

'sleJamos qu'e 'eles t'açam mal 'ou pre­
Ijudiquem 'O'S ,Fii·lhos de Timor, IP'or liISSIO,
habita'i 'Iong'e dos jap'o,n,eses»,

Ora 'i's·to de lestalr 'I,ong,e destes se­

nhores, só seria possívelse ,el:es ¡tives­
Is'em deix'ado; mas viVoendo pe,rt'o s'er­

vi'amo's�lhe de ,es·cudo ,de protec:çã'o,
:Em dada is· alltura -O's Ijap'()n�s:es c�ia­

ram ·a célebre Zona de Ooncen,traçã,o
de lLi:quiçá, que eira um -campo· mdeado

·

de aMme ¡fiarp'ado, onde met-eram os

P'O'rt,ugu'es·es, qu:er do clo,Mi'n,ente qurelr
de nmo,r, 100m guarda's, pa'ra qUie nã'o

saí's'!:i'e iO'i,ng'uém, Inlem ,entJra's's'e comida
s,em Iser a que el'e's oontrolavam.

·

,Alprotecção, do's oc.upa,ntes da Zona
era-lhes -dada, pela >Kemp, culo comaln­

dante era Ka1'0, políoia 'de 29 ano's de
I¡dade 'e que havi,a, des'emba,rcado alii,
po,r volta do:ano de 1943, IFo,ra pro­
movido a cabo 'e ma·i,s '1arde a 'sar­

genta, ta'lv,ea.. por ,ter s·ido tã,o ,d,esu­
mania pa-ra oom 'a's p,o'rtugue's'es.
..

Perto do Hors,pit,al da V'il'a de Liquiçá,
estava acamprado um ,des·t:acamento do
exé-roit>o, Icomandado pel,o Tren'ent,e n'i­

p6nico Sriba's,s'ak,e, q:ule fOlra ·educado
· Ine Aliemanh'8 18 (iu'e sabia Ireco:nheoer

..

o S-Boti<fíoió' dos p o'rtugues·es, mos1,ran-
·
do-sle 'Par v,eZles 'soo amig·¿'.
Quando 0'5 aviõ'es austra,HanO's- se

apnoximavam d-a ,Vi,la para bombalrdea­
ffi.-en;t,os, 11'09'0 'os vigiia's ,",ip:on19 q'oo
estav'am mon'Mdos 'sabre ,a's á-rv,o'res,
dav,am o ala·rme. IOiz,iam-n'os que el,e
er'a tri'st,onho, lúgub,re re que pressa-

·

g'iav-a, a mor,te quando 'era 'esc,utado,
- Só :d'e 'o ,ou,v.irpmo's, po,r �ezes,

nem tln'hiamos ânimo paM correr pa,ra
os sbr,ig'os.

iO'epo:i,s iSpa-recia o Kato:
- Po'rque nã,o qu·is -ehrig'o? Quer

faZ!er s'¡na·1 ,piana ,a'u'st,rS'Hano Isaber on'de
a genite 'está?
- ,E mui,t'a-s 'Vez·es 'o K,a-t,o 'não .f-arla- .

v.a, vergasttS,va-no·s com o. chic-ore que
t>razia na's mã'os.

. .Q engenheilro Alrtur ,CalOto Resende,
p'es'soa da's melhones que pa's's·ou p·or
T:imor, ,era e IR,ep'res'enrtant,e da 'Alut'o­
"'i,da'de IP·ort'uguesa ,",éI'quella Zona de
Conc'en'traçã,o 'e como t>al, e'ra 'io-como-

.

dado a cada 'P'as's,o' 'e a Isua mo·r:t·e,

('a's'sa's'sinat'o) dev,e ·,ter !tido ,o.rig,em Ina

S·lJ'a manei·ra de' s'e'r, semp,re pronta a

pug,n'a'r pel,o·s ,interes'ses dos seus c·om­

patni'ot·B's. (Noutra 'ocas'iã·o ¡faIa'r·emos
a'os n'os'ses 'Ieito'res neste Homem!).
- &enhor ;Cant,o, :di·z-Ine o oriado,

.era favor ,¡r já 'a'o c·orn'SiO'dante K-a,to.
,Efe mandou pren:der Idois oont,inen,t,a'iis.

·

- Ma's tquem os mandou <lá ,i,r? Não
t¡nham ns'da que' ,lá pôr os pés, ,E,u é

q'U16 'sou Idel,es -o Irepr,es:eOltante, Eu v,ou

.já.
- 'Senhor IEnglenhei'ro ¡bom di-a! 'Es­

·tá bom? .diz 'o Kat'o, ao v,er tapa'recer
alii 'a figulpa 'S!ilrolsa 'e magnân,ima' do ,en­

g'enh,e'¡'r-o, ,i:sto f,az'endo uns ,oerto's 'sala­
maléqu'es 'e mo'st'l181ndo ium s·o,rr,is'o
ama'relo como lama'n�o 'eM ,o seu Ir,osto.
- 'Vooho aqu'i para sab'er porqu'e

Ant6nio Tomás Viegas Pi res

·Automóveis
COMPR� *

Segundo Grande Encontro do

CIrculo de Formação Juvenil

da Mó'ci�i'd'e Portuguesa
O MEMBRO da Comissão Executi­

va do Segundo Grande Encontro
do Círculo de Ferrnação Juvenil des­
ta Orqanização patriótica, Emídio An,
tónio Cabrita Fernandes, proferiu no

possado dia 20 de Fevereiro, aos mi­
crofones do Emissor Regional do Sul,
a se-yuinte mensagem à juventude do'
Algarve:

'

Caros Colegas e A mIgas .'

A Assistência Nacional para a

Formação 'Moral e Reliuiosa da
Mocidade Portuguesa, através do
seu: Circulo de Formação Juvenil,
pretende levar a efeito nos próximos
dias 4, (5 e 6 de Maio do corrente
ano; o Segundo Grande Encontro
de iodos os jovens, que, deste Se­
tembro de. /967, vêm [requentando
os Cursos de Formação [noenil,
quer a nivel distrital quer nacional.
Mercê da boa vontade de alguns

colegas, está Já constituída uma

Comtssâo Executiva do Grande En­
contro, que tem o seu secretariado
na sede Nacional da Organteação,
no Palâcto da Independência em
Lisboa.
E mais adiante .'

Como m-emtJro da Comissão Exe­
cutiva e 'ligado desde a primeira
harp aos Cursos Distritais de Faro,
dirijo hoje UM APELO a toda a ju­
ventude algarvia que, não renegan­
do principias e continuando a acre­

dit�r no n,osso desejo de contribuir
para uma sociedade mais pura e

sã, TEIMA em dar as mãos a todos
03 que algum dia sentiram o calor
da Qivência fraterna e desassombra­
da de um punhado de rapazes, liga­
dos' por fortes !tços de um IDEAL
que-nunca os envergonhou e conti­
nua.comomola forte da sua feição
HUMANA E CRIST1'\',

E'a terminar, este jovem dirigen­
te afirmou.'
D.e todos os Dontos do Conrinente

iremos receber ,em 'Maio, nos arre­

dores de Lisboa, os amigos que ha
multo nao abraçamos mas que, ntlo
obstante a distância que nos separa,
anseiam por esse grande dia em que
iremos decidir claramente o nosso

F,UTURO, firmado DOS l/rondes pi­
lar€$ que professamos e que nunca

havemos de renegar.
.

Em Lisboa, ficamos a aguardar a
vossa adesão� concretizada na de­
voluçao dopostal-resposta que ireis
receber déiztro de dias, juntamente
com a nossa primeira circular.
Acreditamos em todos e de todos es­

peramos a melhor boa vontade, sim­
patia e receptividade.

DE

usados
VEN.DE TROCEI

rnendou prender es meus companhei­
rosl
- Foram presos porque ontem man­

daram os seus criados ern busca de
rnarrdioca 'e milho. pare comerem, isto
sem que p'a'ra ta·1 estivessem sutort­
zados, ISabe que .ninguém deve Isa'i,r
da Zona sern minha· ordem. ,Eu é'
quem passe papel. Ag'o'ra tem que .ser

castiqados. IEI,es Isabem o que diz 'O

nos so Código :Pren·al, não sabem? ...
- Se a's cnados foram 'em busca

de comida, foi com minha ordem. Co­
mo estamos nas vésperas do Natal le

a comida 'que vocês fornecem té cada
vez menos eu- mandei-os 'sa·i'r em sua

procura.
___. 'S'abe ,s'en,hor 'Engenhei,ro, que bar­

cos nossos têm sido metidos no ¡fun­
do, pelos <BiUS1Ira,lianos que dizem ser

vosscs -ernlqos. :As's'im 'o ,alnroz té pou­
co; a gente' não pode dar muito. V'o'cê's
são p'ri'si'one'ir,o'5" soldado iO'ipó'nico é
que não pode passar meí..;
- Vocâs não podem, anh! ... Nós

podernos! 'Somais vOS'S'O,S escravos,
não? Quem os m-andou Vli'r iinvadi<r es­
t·a nosse I�erra? Aciredit,e Ka1'O, que
vocês alinda hã'o·de p'ag·alr Itu·do, po,r
nos ,¡ia'zerem tanta maldade. IE'u �omo
a· respo:n-sabi'l�dade le !QU81r-o qu'e s'olte
�á lOS meus oom pan hei,ro's. Nós ,est,a­
mos ifa,rtols .de . .vocês, tque :sã'O bem
p·i,o·res que 'o ,mahol Te'rei que !i'r 'em

bnevle ,a O+li _,e a"'¡ loo!Otlinua-rei '8 ap're­
s'enlar is'S minhas qUleix-als.

IE 'o !Kat'o, oont,ra,riado le Inemo,r-den,do,
mando·u ma,i,s 'Mlrde dar libendade
àquel'e's no's'sos compai(1ri,otàs, para que
Ireg-r,es's-Bls¡s,em Ià Zona Irodeada de ara­

me falrp'a·do; penlsiSndo de s'i' pa,ra 's'i, e
Kat·o, diZ!ila: les1,e ICanto t,em que a's

p'agar 1t,0da'S' um ,dia.
IV'ejamo,s iSgo'ra ,QUt.r9 f'acto :que ¡foi

pa's'sado com IO saudors,o Jamés V'i,e­
gals, qu'e 'era ,nal'ura,1 ,de S'el!:úbal e liir­
mã·o do fabricante .c-onls'ervei,ro Sr. U,o­
sé Vileglals:
- :Sen hor 'Ja u rés, 'o !Kato manda

chamá-lo!
- IO,iz-lhe 'que ,es'!'o'U. canislado. Que

'Ialrgueil lag,olra 'o tnaba'iho qu.e palra 'eI-e's
ando· a f,a,zer.
IAlgum ,temp'o ma'i's túde, <ta,lv'ez um

bom quartro Ide ho'ra, Jaur-és .Iap,nes,en­
t'a-Sle,
'- Uaurés, p·o·ique nã'o,"'¡',e,io log'o,

quando eu mandei chamar? gifi·ta-·lhe 'o

Katto.
.

-lEu ando ¡tan's'a,do e farto ,de It·ra­
ballhar palra 'v'ocê-s. T,enho ° barco qua­
s,e pr-ont'o, -Cheg'o a calsa 'e v,eJo ()iS ,¡ii'­
lho,s 'Cheio's .de f,o'me, Irec,ordo-me que
l8!s1'amoiS perto do, Natat As's'im nã·o·
Itenho v-onjade' para nada 'e mu,it,o me­

nos de 'sa'i'r de oa'sa pa'ra iSiqui v-Í'r.
-lEu mandrei cltama'r'Jau'rés, pOlrque .

's,ei tque 1-U lest'i,vest,é a �al'8,r oom -aus­

I1:ra¡J.j'an'os dum lS'ubmarino. �eu,s bota's
e'stá ,lá marcado no .e,hã,o. Nã,o p'ode
nleg·alr. O,iz já londe ,está l8ustra'lliano,
diz lilrr,ita'dí's'simo a hat-en,do com 'o

chic-oite, 'n'a,s Isuas bota's aI1'a,s, ,o Kato.
- S.e 'o !Ka,t,o já Is'abe ,que eu ,eSti,vê

a ralar, nã,o é Inlec·essá-r,i.o eu diZ,er ma'i,s,
Mas traga-me aqui à pe's's'oa que di's's'e
qUle me .yiü, Iresfj·oln:deu e'om ae-nidez o

Jalulré,s Nieg'a's.
IE dep'o,is duma boa meila ho·ra de

esp'e�a, ;Q Jauré,s voh,o'u pa,M ca'sa It'ra­
z,endo um 'sia'co 'C·om um p,ouco die
a,rl1OZ e mei'a dúZ!ia de batata,s doces,
!dada's p'elo Katro.
IHoje, t'oda's '8!sta's p,ers·onag'ens prer­

,teneem '8rO IR'eino de O,eus, IOlese'ja:mos
poris, que· a�i -tenham 'o ,des'canso que
não tivef;am na Tenra.

A N I TA

SIM I • .. Finalmente surgiu o que todas as mamãs esperavam
ansiosamente: a abertura da casa

BÉBÉ
Pois na A N ITAB É B É, não só encontraré

todos os artigos necessários para os seus bébés, como também

encontrará na sua secção «B O U T I Q U E J U V E N IL,.' '. toda a
gama em vestuário que os seus filhos necessitam.

Faça-nos uma visita e verificará a oeracidade das nossas palaoras,

na Rua José Pires Padinha - T AV I R A

ANITA BÉBÉ - 1.B Filha da CASA NOIVA

João Luís & Rafael, Ld;" - Telefone 22658 - TA VIRA

ANITA

de

, ,

BEBE

Domingos & Cação, Limitada
CERTIFICO narrativamente,

para efeitos de publicação, que
por escritura lavrada em 9 de
Janeiro de 1973, de fIs. 6 a 8,
do competente Livro A-12, do
Cartório Notarial de Tavira, foi
constituida entre M A NU E L
DOMINGOS e FRANCISCO
JOAQUIM CAÇÃO, uma socie­
dade comercial por quotas de
responsabilidade limitada, a

.

qual se regerá pelas clausulas
dos artigos seguintes:

1.0

A sociedade adopta _a firma
« DOMINGOS E CAÇAO,. LI­
MITADA», fica com a sua sede
na cidade de Tavira, 'Ílá Rua 9
de Abril, n_

o 6, e durará por
tempo indeterminado.

O objecto social é a produ­
ção e comércio de carnes ver­

des e salsicharia, podendo a

sociedade por deliberação da.
assembleia geral dedicar-se a

qualquer outra actividade eco­

nómica lucrativa.

3.°

O capital social, já realizado
é de 50 000$00, dividido em

duas quotas, sendo a do sócio
MANUEL DOMINGOS, de
40000$00, já entrado, em nu­

merário, na Caixa Social e a

do sócio FRANCISCO JOA-
QUIM CAÇÃO de 10000$00 re­

presentada pelo equipamento e

pelo direito à exploração' do·
talho e salsicharia: número no­

ve do Mercado Municipal de
Viveres de Tavira, que desde
já ficam a pertencer à sociedadé.

4.°

Além do estabelecimento co-

..................................................

Associação Algarvia de Pais e Amigos
de Crianças Diminuida$ �entais
Pretende aquela Associação tomar conhecimento do número

de crianças diminuídas mentais existentes na províncil;l do Algarve.
Perguntamos portanto:

.

Tem um filho diminuido mental?
O seu vizinho, amigo ou parante têm um filho diminuido

mental? .'

Preencha o seguinte questionário e envie-o urgentemente à
Associação Algarvia de Pais e Amigos de Crianças Diminuidas
Mentais, Rua do CompromissJ, £}O - FARO.

f···················_·································
_ .
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.......................................................................................................................... , ;.

Filiação_, .. " .. " " " " """"""""'.

Morada
.. "." " " " .. " " " " ..

L : 1

. HOTEL DAS CARAVELAS
.............................................................................................

SOCIEDADE TURlsTICA DO SUL

Rua Diogo Cão - MONTE GORDO
ABERTO TODO O ANO

6PTIMAS COMODIDADES
PITORESCO HORIZONTE VISUAL

Telefones 458 a 460 e 558 a 560

__

o

:VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

mercial de talho e salsicharia
que a sociedade possui e tem
já em exploração no talho nú­
mero nove do Mercado Muni­
cipal dos Víveres de Tavira, e

que fica sendo o principal, a

sociedade poderá abrir novos

estabelecimentos não só no

concelho de Tavira, como em

qualquer outro do Algarve.
5.·

Ambos os sócios são geren­
tes bastando a intervenção de
apenas um para obrigar a so­

ciedade em qualquer acto ou

contrato.

6.°

E' livre a cessão de quotas.
7.°

As Assembleias Gera.is são
convocadas por· cartas regista­
das expedidas com a antece­
dência minima de oito dias.

.'

Está ç<m.fotme o_original na­
da havend,o na parte ·não cer­

tificada do m.esmo, em contrá­
rio ou' além d,o que aqui se

narra e transcreve.

Tavira, 9 de Fevereiro de
1973.

A 2.- Ajudante,
Maria Elefe Teófilo Lopes

Dias Nobre
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Decorrerá no Algarve
Um Congresso Internacional

sobre Turismo

DE 11 a 16 de Fevereiro do próximo
-

.

ano, decorrerá n.o AI!2arve uma
semana de estudo denominada «5.0
Congresso Internacional - .Loisirs
et Tourisme». Trata-se de uma reali­
zação da Aliança Internacional de Tu­
rismo (AIT), federação internacIonal
dos Tourings Clubes e das Associa­
ções de Automobilismo e em que co­
laboram .Europa Nostra., Federação
Internacional dos Arquitectos. Paisa­
gistas (FlAP), Conselho Internacional
dos Monumentos (lCOMOS) União
Internacional das Cidades e dos Po­
deres Locals (VIV), Federação Inter­
nacional para a Habitações e Urbanis­
mo (FIHVAT) e Automóvel Clube de
Portugal. O tema geral do Congresso
é cA planificação para os tempos li­
vres:t, o qual é dividido em cinco as­

pectos: planificação regional para. os
tempos livres; planificação nacional
para os tempos livres; planificação
urbana para os tempos livres; planifi­
cação para os tempos livres nas ime­
diações dos monumentos e dos locais
pitorescos e medidas jurídicas e sua

.aplicação
.

.
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MOCIDADE PORTUGUESA

II Grande Encontro do CIr­

culo de Formação Ju,enll

#########

Roa Professor PInto Barbosa, Lote D 69 ,. rfe Esq. D

Telef. 22393

TAVI RA

*

Em 4, 5 e 6 de Maio do corrente
ano, vai realizar-se o II grande encon­
tro do Círculo de Formação Juvenil,
nos arredores de Lisboa.
O primeiro realizou-se em 14 e 15

de Fevereiro de 1970.
Estes encontros são tão úteis quão

necessários para a formação da. nos­
sa ju�entude, numa hora em que é
atrald� às vezes por ecos longínquos
e perDlciosos que a tentam desviar-se
do seu rumo tradicional. .
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possível que eles se queixem
dêsse lixo, dessas ratazanas,
desses odores e fedores. Talvez
essas queixas não venham a ser

.. ignoradas. SãoTURISTAS I Tal­
_- vez. então se faça tudo no sen­

tido de transformar as Cabanas
no jardim. debruçado sôbre as

águas límpidas do mar azul.
Nesse jardim com que sonha­
mos. Talvez! Mas como agora

.
são só os pescadores que se

queixam ••.

5$
. --k 2
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4Umentvu V 4pviv
do Banco Borges {J Irmão

às Actividades Económicas Nacionais
.�� �,.� ",.",�"."" " .

Salientou C) Dr.• Miguel. Quina
na Assembleia Geral da Institu'ição
-

·

* o Banco Registou considerável

Expansão em 1972

Porto - O desejável estre!­
tamento das relações económi­
'cas com a Europa de forma

alguma deverá obscurecer a

necessidade de dinamizar o

· processo de integração econó­
mica do espaço português _:_

foi destacado pelo dr. Miguel
Quina, presidente do Conselho
de Administração do Banco

Borges & Irmão, na assembleia
geral ordinária daquela insti­
tuição de crédito, cujos traba­
llios foram orientados pelo vi­
ce-presidente da mesa, dr, João
Cerveira Pinto, secretariado pe­
los drs. António Pires Macha­
do e José Calheiros.
Na sua fundamentada expo­

sição, o dr. Miguel Quina co­

meçou por focar alguns dos

aspectos mais salientes da crise
monetária internacional, con­

cluindo ser particularmente ur­
gente a prossecução da refor­
ma do sistema monetário inter­
'nacional, inseparável, aliás, da

negociação de novas soluções
'em matéria comercial.
Em relação à vida económi­

ca portuguesa em 1972 afirmou
o orador terem constituido dois

aspectos altamente signíficati­
vos a celebração de um acordo
de comércio livre com a Co­
'munidade Económica Europeia
e a introdução de um progra­
ma de medidas anti-inflacio­
nistas.
Em relação ao primeiro -

que foi exigido' pelo alarga­
mento do Mercado Comum e,
principalmente, pe.la .entrada
da Grã-Bretanba, prrmeiro mer­
cado para as nossas exporta­
ções - obtiveram-se algumas
facilidades que deverão ser

aproveitadas para U1!la rees­

truturação da economia portu­
guesa que lhe permita enfren-

. tar, até no simples mercado

inte�no, a pressão d� c�nc?r­
rência movida pelas indústrias

-

de alguns dos países de mais
elevado indice tecnológico. Re­
ferindo, depois, o problema
dos pagamentos interterrito­
riais. o dr. Miguel Quina su­

blinhou que as medidas adop­
tadas em Novembro de 1971
produziram efeitos benéficos
ao longo do ano transacto, pe-
·10 que ri débito cumulativo das

províncias à Metrópole foi efi­
caz e substancialmente reduzi­
do, fazendo prever a próxima
liquidação da importância re­

manescente dós atrasados. Uma
vez sUferado o desequilibrio
cambia é necessário, porém
- apontou o orador - que
evenham a processar-se os rea­

justamentos que possam servir
de base a um novo impulso da

integração económica do espa-
· ço português, por forma a ti­
rar o maior partido das reais
complementaridades existentes
entre as várias parcelas que o

compõem».
Salientou a seguir o Presi­

dente do Conselho de Admi­
nistração do Banco Borges &
Irmão que a necessidade de
profundas modificações na es­

trutura industrial da Metrópole
decorre, pois, quer das altera­
ções observadas nas relações
económicas entre os territórios
nacionais quer das perspectivas
e problemas decorrentes do
acordo com a Comunidade Eco­
nómica Europeia. Nesse senti­
do, regista-se como sinal po­
sitivo o facto do Governo se

ter proposto promover desde
já a progressiva realização dos

objectivos de desenvolvimento
da Lei de Fomento Industrial,
cuja regulamentação poderá
ser decisiva.

* Â Banca privada nlo
actua em condlç6es de

poder prestar todo o

apoio possível ao de­
senvolvimento econó­
mico Nacional.

.

O dr. Miguel Quina chamou

depois a atenção para a impor­
·tância da acção das instituições
de crédito, e em particular da
banca privada, para travar as

pressões inflacionistas e para
promover a aceleração do cres­

cimento económico. No entan­
to - acentuou - esse papel
«nem sempre tem sido devida­
mente compreendido, sobretu­
do na óptica, de controversa
fundãmentação teórica e hOI'e.manifestamente superada pe a

evolução do sistema de crédi­
to, da separação radical entre
os domínios do «mercadomo­
netãrior e do «mercado finan­
ceiro). Essa tese já não atende

hoje à realidade da interpene.,
tração das instituições e das
operações dos mercados do di­
nheiro - a qual se reforça· à
medida que se diversificam os

instrumentos e os processos de
actuação, em paralelo com o

desenvolvimento da economia).
Considerou, porém, o Presi­
dente do Conselho de Admi­
nistração do Banco Borges &
Irmão não ser de duvidar que
«venham a ser conferidas' no
âmbito do sector bancário pri­
vado amplas e reais, possibili­
dades de efectiva participação,
em condições de paridade com

os estabelecimentos especiais
de crédito existentes, nas fór­
mulas de captação de poupan­
ças e nos esquemas de finan­
ciamento de' actividades 'pro­
dutivas, de maneira 8 encora­

jar e a acelerar, como J?arece
Impor-se, O processo de Indus­
trialização, fazer abrandar o

. SUrto emigratório e atenuar o

ritmo das pressões inflacionis­
tas».
A respeito da actividade do

Banco Borges & Irmão, o dt.
Miguel Quina salientou que a

instituição correspondeu dina­
micamente às necessidades
crescentes de apoio ao desen­
volvimento industrial e às ac­

tividades exportadoras.
«A comprová-lo - disse -

está o facto de a rubrica do
balanço mais representative do
crédito ao investimento - a

de' empréstimos a mais de um

ano - ter registado um acrés­
cimo de cerca de 50 por cento
relativamente à já considerável
verba por que se exprimia no

termo do ano transacto. E,
também no último exercício,
enquanto a carteira comercial
- que representa sobretudo o

crédito interno a curto prazo
- aumentou cerca de dez por
cento, o desenvolvimento da
carteira representativa de fi­
nanciamento à exportação atin­
giu um crescimento superior a

100 por cento. A clareza sim­

ples destes números ilustra o

consciente esforço do Banco
Borges & Irmão no apoio a

sectores - chave da vida eco­

nómica portuguesa».
A finalizar a sua exposição,

o dr, Miguel Quina referiu o

esforço que o Banco Borges &

Irmão tem desenvolvido para
melhorar e ampliar a acção de
apoio e serviço aos contingen­
tes emigratõrios, contribuindo
activamente para a atracção ao

Pais dos capitais representati­
vos das suas actividades e re­

forçando as suas ligações com

a Pátria.

* Palavras de apreço do
Dr. Miguel Quina para
o Pro'. Doutor Adelino
da Palma Carlos e Dr.
Joio Cerveira Pinto.

Procedeu-se, em seguida, à
apreciação dos documentos da
gerência finda., os quais foram
aprovados por unanimidade.

O accionista dr, Miguel Pon­
ces propôs, então, que o voto
de louvor, proposto pelo Con­
selho Fiscal ao Conselho de
Administração fosse extensivo
àquele conselho, o que foi
aprovado.
Efectuou-se, depois, a eleição

dos corpos sociais para o trié­
nio 1973 -75, os quais ficaram
assim constituidos: .

Mesa da Assembteta Geral:
Presidente - Prof. Doutor Ade­
lino da Palma Carlos; vice­
-presidente' - dr, João Cervei­
ra Pinto; l. o secretário - dr,
António Pires Machado; 2.·
secretário - dr, José Calhei­
ros; 1.. vice-secretãrio - dr,
Filinto Eliseo Monteiro Gomes;
2. o vice-secretario - Carlos
Elísio de Almeida Pile. Conse­
lho de Admintstraçâo : Presi­
dente - dr. Miguel Gentil Qui­
na; dr. José da Silva Braga;
dr, Rui de Carvalho e Cunha
Fortes da Gama; dr, Fernando
José de Carvalho Sousa; dr.
Manuel Armando de Almeida
Marques Guedes; e Prof. DIJu'­
tor Ruy Manuel Corte-Real de
Albuquerque. Conselho Fiscal:
Efectivos: Presidente - Atlas,
Companhia de Seguros; dr .

José Gualberto de Sá Carneiro;
Indústria Textil do Ave; Su­
plente - Henrique da Fonseca
Malheiro Dias.
Para o Conselho Geral fo­

ram eleitos os seguintes accio­
nistas: dr. Affonso Corrêa Lei­
te, Manuel Rodrigues Lagos,
dr, António Pires Machado,
Prof. Doutor Mário Gentil Qui­
na, dr, António Judice Bustorfl
Silva, eng. Miguel Rezende e

Prof. Doutor Paulo Manuel de
Pitta e Cunha. Para a comissão
a que se refere o art. 35.· dos
estatutos foram designados os

accionistas dr. Fernando Duar­
te de Azeredo Antas, dr. Filin­
to Elíseo Monteiro Gomes e

Carlos Elisio de Almeida Pile.
O dr. Miguel Quina falou, a

seguir, para, em nome do Con­
selho de Administração, dirigir
palavras de muito apreço ao

Prof. Doutor Adelino da Palma
Carlos e ao dr. João Cerveira
Pinto, respectivamente Presi­
dente e vice-Presidente da me­

sa da Assembleia Geral e aos

demais eleitos para os diversos
cargos sociais, no que foi acom­
panhado pelo dr. João Cervei­
ra Pinto, e, em nome do Con­
selho Fiscal, pelo dr. Azeredo
Antas, tendo sido então encer­

rada a sessão.
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Transcrição

O «Diário de Lisboa», de 18 de Mar­
ço, transcreveu o suelto publica­

do no cPovo Alltarvioll sobre as pro­
cissões de Tavira,
Os nOS80S agradecimentos.

Breves. Alguns brevíssimos.
Já apontados várias vezes.

Que já «aborrecem»? Talvez.
Mas se há factos, compete-nos
registá-los. Até deixarem de
ser factos presentes. Até deixa­
rem- de existir. E não é para
«aborrecer» que ((apontamos).
Nem para agradar. Para não
deixar esquecer. Mais nada 1

JI. JI.

Já passaram os «40 dias nas

Cabanas". Não foram bem
quarenta. Quase. Jamais esque­
ceremos a hospitalidadedaque­
la gente. A Familia do sr, Afon­
so. E do sr, Cruz. E de. tantos
outros. Na maioria pescadores.
Gente sã. Simples. Sem atitudes

hipócritas e falsas. Gente gene­
rosa. Forte. Franca. Leal. Sin­
cera. Expontânea.' Já estamos
com saudades deles e delas.
Das criancinhas também. Como,
também, diga-se a verdade, nos
poucos dias que de Tavira nos

afastámos tivemos saudades
desta' terra e desta gente. -De
muita, mas não tanta como

gostariamos que fosse. Ou, pe­
lo menos, não de tanta. Eis a

diferença.
JI. JI.

Quando saíamos das Caba­
Das os nossos olhos não

foram capazes de ignorar al­
guns dos capítulos tristes e já
tradicionais. Os 2 ou três bi­
dões para o despejo do lixo,
na esplanada. Chei-os. A trans­
bordar. O restó do lixo nas ro­

-chas, nessa «muralha dos per­
'fumes:.. A alimentar as rataza­
nas. Cada vez mais gordas.
Ainda vimos as senhoras a des­

pejar os baldes de urina e fe­
zes. Também ajudam a engor­
dar as ratazanas. E. DOS dias
quentes e calmos do Verão que
se aproxima... como será?
Mais moscas e melgas e mos­
quitos. E pulgas. Das ratazanas.

Crianças que brincam nessas

rochas. Pulgas que a elas se

atiram. Tifo? Talvez. " Então,
sim, com caridade e eficiência,
entrarão em acção os Serviços
da Delegação de Saúde. Ou sub­

-delegação.
JI. JI.

M·as vêm aí os turistas, amei
gas! Já lá têm passado al­

guns. Quando houver mais, é

* *

A,lnal, as vedetas ou canho­
neiras deixaram de apare­

cer. E os arrastões espanhóis
voltaram a aparecer. E os nos­

sos pescadores, que não são
autorizados a usar arrastões,
voltaram a ver os seus alcatru­
zes esmigalhados. Redes etra­
çadas», E a Vida continua .••
Até que um dia alguém perca
a paciência. E siga para o mar

armado. Como alguns dos vi­
sitantes.' Eles trazem caixas
cheias de calhaus. E já houve,
há anos, é certo, alguns deles
que trouxessem a bordo uma

,

ou duas garrafas cheias de ga­
solina - os famosos «Cocktails
Molotov».
Podemos evitar uma epide­

mia nas Cabanas. Podemos tam·
bém evitar uma guerra entre

pescadores. Pagaria o justo pe­
lo pecador. Evitemos esses ma­

les. A todo o custo. Remediar
será muito mais dificil e custo­
so. Mas muito mais.

* *

E essa draga é que não a2a-
rece. E cele a dar-lhe! E a

burra a fugirl»
Aguarda-se uma que se, en­

contra em Faro, parece. Está
avariada. Estão a consertá-la.
Até que se aperte o último pa­
rafuso (se o encontrarem 1), fi­
camos à espera, Cabanas, San­
ta Luzia, Vila Real de Santo
António, Cacela também.
Diz o Ti'Zé, cada vez mais

desconsolado, «N u n ca mais,
amigo! Não vê que eles não nos

ligam nenhumaí'r
E diz logo o nOI¡lSO amigo

José Afonso: «Olhe, eu é que
não tenho culpa dessas coísasle
Nem nós .•

Até sábado ••• se�Deus quiser �

Câmara Municipal le Tavira

EDITAL
---------------,

Conservação de Prédios, Pinturas e Caiações, etc.

Luis fUlpez Lobo dez Mira-oda M,alhezlro Távora,
Engenheiro Agrónomo e Presidente da Câmara

Municipal do Concelho de Tavira:

FAZ PUBLICO que, 'em conformidade. �om as dis��-
. sições do Capítulo VI do Regulamento Municipal de EdIfI­
cações Urbanas, e de harmonia com a deliberação tq!,"ada
em reunião ordinária de 7 do corrente mês, é determinado

pela Câmara Municipal que se deve mandar reboc�r, colo­
car vidros, caiar, pintar portas e janelas dos prédios, bem
como proceder-se à caiação dos muros de vedação existentes
no concelho, até 51 de Julho do ano em curso, sob pena de
serem aplicadas as multas previstas naquele Regulamento.

MAIS SE FAZ PUBLICO que de harmonia com o

disposto no § 2.° do art." 25
..
" do mesmo Regulamento, � �ôr

a aplicar nas pinturas ou calaç'õe� das fachadas dos p�e�lOs
fica dependente da concordâncl� da Câmara MUOlclpal,
devendo para o efeito ser requerida a respectiva autoriza ..

ção, exceptuando-se desta formalidade se a pintura ou caia­
ção fôr a branco,

. Para constar se passa o presente e outros de igual
teor que Vão ser afixados nos Jugares de estilo.

Paços do Concelho de Tavira, 26 de Março de 1973.

O Presidente da Câmara,
Luís Tâoora

Eng.- A¡r.
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AGUARELA RÚSTICA
Dedicado a Don Carlos, como preito d sua bon­

dade e amor a Tavira, minha. terra por espírito.

por Jorge Antõniõ Marques

MAN¡-¡À/�edo o cti») Coelho man­
dou-me recado pedindo a minha
comparência em sua casa, a fim

de lhe tratar .de um assunto relacio­
nado com a pensão de velhice de que
.é titular porque, se¡;fundo o portador,
a Instituição Social que lha concede
deixou de a processar, entretanto,
com o fundamento que ele ignora.
Sei, com efeito, do que se trata, 'O

assunto está regularízado, mas o ve­
lhinho pretende � minha interferência
em Lisboa, porque a mensalidade é o
seu único meio de subsistência e ain-

· da não reCt beu os meses a que tem
direito. Sem rapidez, mas vim. São 19
horas.
Mora num sitio denominado Cras­

to, como que num planalto, um autên­
tico mirante, cuja encosta se debruça
para o Lago do Eirô, a que os incolas
apelidaram de Bala do Paraíso, por
certo tendo em presença a rara bele­
za, num vislumbre edénico, quando
em maré plena.
O CrastoInteqra-se no meio rústi­

co de Verdeinilho, um dos quatro lu­
gares que formam a freguesia de S.
Pedro de Aradas •.

Cultivo extenso, com o seu lindo e

amplo tapete verdejante, oude predo­
mina a hortícola, é orlado por fron­
doso-pinhal que, na tonalidade verde­
-garrafa, empresta ao cenário um ma­

jestático aspecto.
Em frente, e à distância. o mar, se­

reno, àgata, espelho receptivo de um
céu onde e ainda, nesta quadra, habi­
tam nuvens acasteladas. em 'recortes
fantasmagóricos, dando idéia, por ve­
zes, de algodão em rama que' tivesse
tocado em cinza, no seu plúmbeo tom.
Movem-se lentamente, na direcção

sul, Impelidas pela brisa do oeste.
A nascente, e em contornos suaves,

porque não é predominantemente
acentuada, surge a silhueta da serra,
já salpicada de luzes que se vão acen­

dendo, sintoma de vida nos aglomera­
dos populacionais que se definem. e

que calcorreei na mocidade fogosa,
calvá aqui e além, nesse caractertstí­
co tom cobáltico, em contraste com a

imensidão dos cocurutos das matas,
Em pórtico ogival e no sopé do

monte, as mimosas, formando áleas,
dão a plenitude da sua beleza, num
soberbo amarelo-ouro.
O sol desce lente e dos seus raios,

já mortiços, refuluem ainda revérbe­
ros na laguna, acariciando as melgas
águas e dando-lhes um ósculo de mo­

mentânea despedida, antes de se pro­
jectarem para além da linha do hori­
zonte, e intimamente me diz que o cí­
elo da vida se renova com o seu re-

· gresso. .

Que fabuloso poente este que se me

depara e que empresta à minha terra
um Invulgar recolhimento I
Poente convidativo a uma curta pa­

ragem na vida, para uma meditação
profundat
Absorto, impregno-me de propósi­

tos e a minha .alma torna-se razão, e
nela penetram conceitos metafisicos.
N. minha congeminação, como con-
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Campanha deSaneamento
eDefeso do Meio Ambiente
NO ALGARVE

SOB a presidência do dr. Pearce de
Azevedo (Prestdente da Comissão

RegiQnal de Turismo do Algarve) e
com a presença do sr. Rodrigues da
Silva (Chefe dos Serv.iços de Turismo)
decorreu ua sede deste organismo
uma reunião da maior importância na
luta- contra .os vectores e defesa do
meio ambiente.
Participaram nos trabalhos os srs.

Director dos Serviços de Higiene Ru­
ral e Defesa Anti-Sezonática, Director
Distrital de Saúde, Director da Hi­
dráulica do Guadiana, Director do
Posto Anti;Sezonático de Loulé, Re­
presentantes de empreendimentos tu�
rlsticos, Técnicos eJ:l1 luta antl-sezo­
nática, etc.
No decurso da reunião foi delinea­

do todo o programa a desenvolver
tendo em vista não só o combate das
pragas, como a garantia simQI�ânea
da defesa e preservação do meio am-

· biente, numa escala a nivel distrital e
em moldes mais activos do que já foi
efectuado nos últimos dois anos.
Para esta campanha conta-se com

a colaboração de todas as Câmaras
Municipais e Serviços de Saúde,
através dos seus sectores especializa­
dos, assim como outros organismos
oficiais. De salientar a circunstância
de esta acção ter um carácter prOVin­
cial, para o que muito contribuiu a

criação da Comissão Regiônal:de Tu­
rismo do Algarve e de este esforço'
conjunto representar a garantia de'
um êxito.

sequência natural do momento, olhan­
do em redor, e recebendo o olor do
rosmaninho que ateou o cepo em la­
reira humilde, às Trindades, quando
do tanger do sino no campanário, ve­
jo-me embrenhado neste mundo rural,
onde o homem do campo. em esforço
sublime, em resignação e raro apru­
mo, inserido na. sua fé e na filosofia
do seu modo de viver, aSluarda, con­
fiadamente, a acçãodo homem-Irmão,
do homem, aflnal, que há-de construir
por um tmperativo da consciência e
das responsabilidades, o seu próprio
conceito do «bem do todo>, de encon­

tro à admirável expressão filosófica
de S. Tomaz, esse doutor angélico,
glória da Igreja - eaquele que procu­
ra o bem comum procura o seu pró­
prio bem, porque o bem particular
não pode existir sem o bem de todos ••

* '*

O sistema politico-social que tenha
por trave mestra as inegáveis reali­
dades da vida, não se ergue de uma

assentada, como num todo, pelo con­

trário, vai surgindo e aperfeiçoa-se
com o rodar dos tempos, o esforço e
as boas vontades dos homens.
O homem de hoje, reconsclencialí­

zado, não pode elhear-se [amais de
que não se encontra isolado neste
munde, pelo contrário, cada vez em

maior grau e no dia a dia, tem de par­
tilhar anseios e aspirações.
O homem integrado numa socleda­

dade, que se tem por válido e actuan­
te, não pode esquecer aquele que es­

pera da sua acção e da sua inteligên-
. cia um outro panorama social.

Aos cultivadores dos formosos cain­
pos da minha terra não faltará a es­

perança das realidades palpáveis que
surgem já em seu beneficio e que des­
noveladas não pararão.
Aguardam, sim, os corações abertos

daqueles que, sem desfalecimentos,
dêem corpo à regulamentação que é
causa dos seus anseios.

Um hausto mais húmido e as aves
halófilas nas suaves e graciosas cur­
Vas do seu voo, na. rota do pouso,
advertem-me que a noite surge de­
pressa.
já não estou distante da minha

meta.
Há, porém, que retomar a marcha,

já que o velhinho me aguarda e com
ele tantos outros para quem a espe­
rança não é palavra vã.
E ganha·se para o espirito uma ou­

-

tra quietude.
Aradas, (Aveiro) 8·5-1975

8IllIIlIlIIlIIlllIIlIIlIIlIlIIlIIlIIlIIlIIlIIlIIlIIllIInmlOlOlDlIIIIIII

Santo Estêvão

Acidente trágico - O sr, Manuel
Francisco Pereira Guerreiro; de 27
anos de Idade, residente no sitio da
Campina, Luz de Tal/ira, na noite de
25 do corrente, cerca das 22 horas, ao
regressar a sua casa numa bicicleta
motorizada, devido ao excesso de Ve­

locldade.segundo se [ulga.saíu do sen­
tido obrigatório para do outro lado
da estrada ir embater numa árvore,
tendo assim morte Instantânea.
O trágico-acidente ocorreu a cerca

de 2 km de Tavira em direcção à luz.
O infeliz rapaz que tinha a profis­

são de pedreiro, deixou viúva a sr."
Maria Eleutéria Fagundes Reis. de 26
anos de idade e era pai da menina:
Maria Cecilia apenas com 5 anos.

O seu funeral que constituiu uma

espontânea manifestação de pesar te­
ve lugar no dia -seguinte em St.o Es­
têvão, onde rellidem seus pais e no

qual se incorporaram muitas centenas
de pessoas.
'A famma enlutada o «Povo Aislar­

vio- apresenta sentidas condolências.
-C.
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I Feira da Moeda
NO ALGARVE

Resultou num êxito com já se espe­
rava, quer de expositores quer de vi­
sitantes, a «I Feira da Moeda )), reali­
zada na Praia ,de Quarteira, nos apar­
tamentos «Golfmar ».
Por tal motivo, e para estimulo de

tão simpática iniciativa que a todos os

titulos é mais uma válida atracção
turística, resolveu a direcção daqueles
apartamentos, a pedido dos partici­
pantes, realizar um 2.0 periodo nos

dias 28 e 29 Ele Abril,

Pequenos
Apontamentos

GAZETILHA �Câma'ra
�i1fformal

r. o senhor Ministro da
t n S I n O Educação Nacional pro­

feriu recentemente em

Bragança um discurso
recheado de interessantes afirmações.
Confessou-se filho do povo, o que
demonstra uma invulgar coragem cí­
vica, numa sociedade em que cada
um quer marcar a sua ascendência
nobliárquica com hipotéticos perga­
minhos, muitos deles manchados de'
sangue fratricida e cobertos de opõ­
brio, Que o ensino se tem de demo­
cratlzar pois a cultura não 'pode ser

privilégio só de alguns como o não é
a inteligência. Escavando na rocha
dura vão-se encontrar velos de miné­
rios preciosos. Já hoje muitos dos
homens que marcam no nosso meio,
e mais ainda no de outros paises, .são
filhos daqueles que.se apontavam co­
mo despreztveis. Não vamos agora
citar nomes como exemplos.
Mas a dernocratização do ensino

.não dispensa, acentuou Sua Excelên­
cia, a formação de élites, acresceu­
tando logo de seguida que o que não
podem ser é dinásticas, isto é, he-ran­
ça de familia. Hei-de ser porque meu

pai o é e o meu avô já o foi. .

As élites, corpos directivos que se

impõem pelo seu valor, são indispen­
sãveís, pois os órgãos do corpo fun­
cionam mas têm quem os dirija.
A democratização do ensino, disse

o senhor Ministro, tem de ser feita
em várias gerações. Olhando para o
ensino básico, tendo-se decretado há
vinte anos a obrigatoriedade do exa­

me do 2.0 grau, ainda hoje são aos

cardumes os que aparecem nas ban­
cadas dos júris. Não havia escolas
primárias mais-do que uma em cada
freguesia e freuuesías haveria em

que nem essa existisse e de grau su­

perior apontavam-se a dedo as que
havia. Quando fizemos o exame do
2. ° �rau foi a Faro que fomos pres­
tar as respectivas provas com todas
as incomodidades e encargos que es­
'sa deslocação acarretava.

Concelhos havia em que se passa­
vam anos sem a apresentação de um
aluno.
Muitas escolas de todos os graus

de ensino se têm ultimamente criado
e pena é que _ nem para todas haja
bastante pessoal docente .e material
indispensável, Aguardemos' que tudo
se completará.
Todos deviam ler com atenção o

discurso a que nos "imos referindo.

j'
.

Os povos desde es

11 rvores mais recuados tempos
tiveram o culto da ár­
vore. Ela era a sua

maior amiqa e desvelada protectora.
'A sua sombra se resguardavarn dos
tórridos ardores do Sol e até das in­
clemências da chuva.
Para ela subiam para se defenderem

das feras quando estas soltavam os
seus medonhos rugidos. Saboreavam
os seus frutos que generosamente se
lhes ofereciam e com eles acompa­
nhavam as carnea sangrentas que
podiam abater. O tempo foi decor­
rendo e a sua inteligência foi apro­
veitando os méritos que lhe iam des­
cobrindo. Com as suas ramas fizeram
o primeiro fogo e fabricaram os ar­
chotes com que principiararn a alu­
miar-se na escuridão da noite. Veio
a trave para a cabana, o lenho para o
barco e mais tarde a tábua do berço
e do caixão. Foi a sua Indefectível
companheira.

.

Hoje muitas das árvores que o

acompanharam e ajudaram a singrar
na vida estão sendo sacrificadas por
outras mais modernas, menos conhe­
cidas, mas que melhor servem a in­
dústria. A flora alzarvía é das mais
atingidas. As suas árvores caracte­

. rísticas vão sendo desterradas do seu
solo e com' elas a olíveíra, a velha
avó, cujo óleo servia de bálsamo às
feridas, ungia os que entravam na

Graça de Deus e temperava as comi­
das mais rústicas. Ainda até há bem
pouco, e até talvez hoje, quando não
havia presígo para a côdea dura. un­
tava-se esta de azeite e com ele se

re¡;falava.
Temos um culto fervoroso por esta

árvore e profundamente lamentamos
a sua destruição.
Passou agora o dia da floresta e da

árvore, Que nas crianças de hoje se
acendre por elas o seu culto e que os
homens o revigorem pensando no

que lhe devem.

(Oontinuo tia ' •• ptJgltIa)
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A Tuna Âcadémica
de Coimbra

··em TAVIRA
No próximo dia 16 de Abril visitará

esta cidade, a Tuna Académica de
Coimbra que dará um esp@ctáculo no
Teatro António Pinheiro. _

Tal deslocação é patrocinada pela
Câmara Municipal de Tavira e Co­
missão Regional de Turismo do Al­
garve. revertendo o produto do espec­
táculo em beneficio da Associacão de
Assistência à Mendicidade de Tavira.
Espera-se que o público pr�ste, co­

mo habitualmente, a sua homenagem
a esta embaixada artística da Acade­
mia Coimbrã, que nos deliciará com
os belos números do seu vasto repor­
tório e os apreciados fados e guitar-

. radas impregnados desse lirismo que
só o Mondego e o Choupal sabem
imprimir na alma dos estudantes.

Julgo mesmo que não é
Para armar ao pingarelho,
Que Silves tem uma Sé
Sem Bispo, e agora até
Uma oila sem concelho.

Não fiquem prâ aí surpresos]
Nem me tomem {Jar brejeiro,
Tipo de costumes lf�zàs�

. .

Porque há cadeias sem presos
Embora com carceretro.

E já que o lar da Criança
Ficou todo feito em cacos,
Dada a habituat poupança,
Não se constrói, não avança,
Criem um lar de macacos.

Visto que nao há pobreza
Francamente demonstrada,
Se tudo abunda em rtqueea,
Eu aceito com franqueza
O final da macacada •.•

Quanto ao museu da cidade
Não sei se é atrevimento
Pensar na eternidade T
Por ser já antiguidade
Do arquivo do pensamento.

ZE.' DA RUA
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I PROXIMA-SE a época das procis­" sões, Quadra que as pessoas mais
idosas invocam com saudosismo por
ser uma das mais belas da cidade,
quer sob o ponto de vista religioso,

· quer até pela espectaculosidade com
que os actos se revestiam.
Sabemos que a vida. evoluiu, que

sofreu profundas alterações, todavia,
a cidade que não enjeita as tradições
do seu passado, estamos certos que
colaboraria na restauração das pom­
posas festividades religiosas de ou­
trora. .

Na mais intima colaboração das en­
tidades oficiais com os párocos das

· fre¡;fuesias, os organismos recreatívos,
corporatívos, etc, e contando com o

amparo do público, cremos que Ta­
vira, com o seu vasto património reli­
gioso, as dezenas de lindas igrejas de
que dispõe, seria a cidade do Algarve
mais indicada para' organizar tais
festividades.
E porque se não constitue uma Co­

missão para esse fim?
Acredttarnos que a moéldade gene­

rosa e activa não negará também o seu

apoio a tal iniciativa de que só lucra­
ria a cidade.
Assim as lindas e pomposas pro­

cissões de outrora poderiam voltar a
realizar-se com a grandeza tradicio­
nal.

-

A Procissão de Cinzas, no primeiro
· domingo da Quaresma, a dos Passos,
dos Ramos, dos Painéis,' do Enterro
e da Ressurreição, além das ilumina­
ções das i¡;¡rpjas, na quinta-feira San­
ta e das festívidades de sexta-feira
Maior.
Que as nossas palavras sirvam ao

menos de incitamento aos novos para
que possam apresentar na época ac­
tuaI aquilo que os mais velhos já fize­
ram e de que tanto se ufanam.
A Semana Santa aproxima-se e não

tarda que o aroma do rosmaninho
paire no espaço.
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Rodrigo de Sousa Rodrigues
Ag�adecimento

e Missa
A familia de Rodrigo de Sou­

sa Rodrig-ues, vem por este
meio agradecer reconhecida­
fuente a todas as pessoas que
se dignaram acompanhá-lo à
sua última morada e bem' as­
sim às que directa ou indirec­
tamente lhe manifestaram o

seu pesar.
Também participa que se

realhmrá Missa pelo seu eterno
descanso, no próximo dia 2 de
Abril, pelas 17,30 hóras na

Igreja de Santiago, agradecen­
do desde já a quantos se digna­
rem assistir ao piedoso acto.
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VENDEM-SE
Para pequenas habitações,

dois armazéns com a área de
100 m2, a poucos metros da
beira-mar, na Rua Sacadura
Cabral n.O 15 - Santa Luzia.
Informa Helena ,Domingos,

na referida morada.

Aquisição de uma nova Am­
bulância - Foi deliberado adauirir,
na reunião de 5 de janeiro último,
uma nova ambulãncía para os Bom­
beiros Municipais. a qual ficará iSlual­
mente equipada com auto-rádio.

Ampliação do Conlunto lurfs­
tico de Pedras del'Rel - Por des­
pacho de Sua Ex.8 o Secretãrlo de
Estado de Urbanismo .e Habitação,
datado de 19j1/74, foi dado parecer fa­
vorável ao proiecto em epigrafe, de­
vendo a Câmara, brevemente, proce­
der à assinatura da escritura que ti-

.

tulará o novo loteamento.

Construc:&o de um pontio em

Garcia, na Ribeira de Ode'elte
- Foi adjudicada à firma Zemarlente,
a construção de um pontão na E. M.
1117, pela quantia de 425619$00• .A
construção deste pontão vem ñnat­
mente dar satisfação aos anseios das

.

populações locais e facilitar a ligação
com Cachopo.

.

Empréstimo. contrair na tal­
xe Geral de Dep6sltos - Foi so­
licitado a Sua Ex.a o Ministro das Fi­
nanças autorização para a Câmara
Municipal contrair ulti empréstimo no
montante de 7050 contes, o qual se
destina a fazer face aos encagos por
_parte do Municipio, nas seguintes
obras:
Obra de abastecimento de -água e

esgotos em Santa Luzia, 800 contos;
Reforço do abastecimento de água a
Tavira e freguesias rurais,4400 con­
tos; Construção da Ponte de acesso
à Ilha de Tavira, 1800 contes,
Loteamento de Pero Gil - Pre­

sente à reunião de 25 de Fevereiro
findo, o finte-plano do qUQ será o fu­
turo loteamento, a Câmara deliberou
ouvir o parecer da Direcção-Geral
de Urbanização e manifestar o maior
interesse por mais uma iniciativa no
campo turfstíco,

Construção de residências
'pera oficiais - A Câmara, em sua
reunião de 25 de Fevereiro ·último,
aceitou a proposta que lhe foi presen­
te em conformidade corn o despacho
de Sua Ex.a o Ministro do Exército,
de vender um talhão de 264 mâ., na
Horta dEl-Reí, em Vez do talhão an­
teriormente previsto na Atalaia, para
.0 mesmo fim.

_.'

Caiação de prédios - A Câma­
ra deliberou mandar afixar editais
convidando todos os particulares a

procederem à beneficiação da facha­
da dos seus prédios.
Electrificação do concelho...;..

,A Câmara, tendo em vista vários pe­
.didos, deliberou solicitar que sejam

. elaborados os projectos para a eleé-
trificação dos seguintes lugares: Pal­
mp-ira, Igreja e Brejo, na freguesia d'a
Luz; e Espartosa, na freguesia de
Santa Catarina.
Voto de pesar - A Câmara de­

"liberou lavrar em acta um voto de pe­
sar pelo falecimento do sr, Sebastião
.Martins Palmeira, que foi presidente
da Junta de Freguesia da Luz. e que
se dedicou à causa pública com o
maior zêlo, durante 40 anos.

.

:

Reparação de caminhos - _À
Câmara, em 1975, já compartlclpou Ja
reparação de diversos caminhos mu­

nicipais, sem qualquer auxilio do E$­
tado, no montante de 100 centos, sen­
do de salientar a iniciativa da junta
"de Freguesia de Santo Estêvão e dos
particulares, que mandaram executar
o caminho do sitio da Igreja, orçado
em 158000$00.

.
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'PEDRO OlAVO [Filho]
Expõe em Portimão

O DR. Pearce de Azevedo, presiden­
te da Comissão Regional de Tu­

rismo do Algarve, Inaugura hoje, pe­
las 18 horas, na Galeria Portimão, na­
quela cidade barlaventina, uma expo­
sição de pintura do couhecído artista
Pedro Olayo (Filho)
Natural de Coimbra, Pedro Olayo

(Filho) que conta 45 anos, é um apre­
ciado valor da actual pintura portu­
guesa, figurando muitas da� lIuas obrás
em coleccões nacionais e estrangeira.s.
Estudou na Escola Brotero sob a

direcção de José Contente e de Go­
mes Martins. percorrendo os prim�i­
pais centros artísticos da Europa.e
fixando·se durante algum tempo em
Paris. Foi .em 1951 que realizou a sua

primeira exposição em Coimbra, efec­
tuando depois exposições nas princi-

. pais cidades portuguesas.
Em 1960 participou numa ex·posição

em Angola e nesse me"lmo ano foi o

representante de Portugal na exposi­
ção de Arte Internacional na Univer­
sidade de Filadélfia, nos Estados Uni­
dos. Quando Isabel II de Inglaterra
visitou Coimbra em 1957, a edilidade
daquela cidade ofertou à soberana in­
¡;flesa um quadro de Pe4ro Olayo (Fi­
lhol.
Nos últimos anos o artista tem tra­

balhado exclusivamente com galerias
quer no pais, como no estrangeiro.
Aguardada com lustificado interes­

se esta exposição de Pedro Olayo
(Filho) que hoje se inaugura na Ga­
leria Portimão.

I Sabe o que vai ser '1A «A���A MORRIS CDRH�IRO� T
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